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Vamos prestigiar 
os dez anos da 
Noite de Corais

No dia 2 de dezembro, às 
20 horas, corais da Vila Tibério 
e região se apresentam na Igre-
ja Nossa Senhora do Rosário.

Este ano será um pouco 
mais especial, pois a Noite 
de Corais completa dez anos 
trazendo boa música, abrindo a 
temporada do Natal e alegran-
do os corações.

Esperamos a sua presença 
para constatar a qualidade dos 
nossos coralistas. Um espetá-
culo que muita gente da Vila 
Tibério ainda não descobriu.

Fernando Braga

Comentários sobre
a morte de Colombo

(no Facebook do Jornal da Vila)
Linotipou vários cordeis meus, 

folhetos editados em estilo nordes-
tino e livros de trocas.

Nilton Teixeira

Triste em saber... até dia desses 
eu me encontrei com ele e estive-
mos conversando e relembrando 
quando meu pai falecido Carmelo 
Moraes era um dos seus clientes... 
me lembro muito bem de inúmeras 
vezes que eu ficava do lado dessas 
máquinas maravilhosas esperando 
a composição ficar pronta... pega-
va ainda quente e levava em uma 
caixinha de madeira que eu tinha 
amarrada na garupa da minha 
bicicleta... entre 1980 e 1986 era 
assim.... depois compramos uma 
off set e deixamos de precisar de 
linotipo para substituir pelo laser 
film feito por computador...

Antônio Alexandre Moraes

Em 1973, com 20 anos, fui de 
Matão para Ribeirão Preto trabalhar 
no Diário de Notícias, onde Co-
lombo era o mecânico que atendia 
quando surgia problemas com as 
linotipos. Depois fui para o Diário e 
Diário da Manhã, onde o mecânico 

era o Benoni. Em 1984 estando em 
Batatais, vez ou outra encontrava 
ele, Colombo, no mercado Nori e 
ficávamos lembrando dos amigos, 
dos jornais citados. Ele me conta-
va como eles estavam. Colombo, 
que tem dois genros delegados em 
Batatais, sempre vinha com seu 
carrão verde, acho que era uma 
TL, 1600, zero de tão bem cuidada. 
Grande pessoa. Que em "Rebs" me 
chamava às vezes de Matão. 

Que legal, Fernando Braga, essa 
homenagem com esse grande ho-
mem. Me deixou saudoso e muito 
emocionado. Que Deus o tenha... 

Benedito Aparecido da Silva

Quem tem menos de 50 dificil-
mente sabe o que é uma linotipo.

Marco Antônio

Eu ficava horas observando 
essa máquina, verdadeira enge-
nhosidade, trabalhando. Depois de 
Gutemberg, a segunda revolução 
no mundo gráfico.

Ricardo Castelfranchi

Vivi linotipo minha vida inteira!
Orestes Moquenco Orestinho

A Casa das Artes, dentro 
do projeto "Cidade Além das 
Paredes", ministrou na Praça 
José Mortari, na tarde de 6 de 
novembro, uma Oficina de Im-
provisação Teatral, com a Cia. 
Tertúlia. Logo após, o grupo 
Os Profiçççionais apresentou o 
Circo-teatro "Parô palhaçada”, 
que valoriza as famosas "gags" 
de circo tradicional, revivendo o 
trabalho do palhaço de picadei-
ro. Com o trio de palhaços Tiba, 
Manteguinha e Ching Ling foi 
possível reviver as décadas de 
ouro da comédia de picadeiro.

Devido à chuva, o espetácu-
lo foi representado na entrda da 
UBS Vila Tibério.

No dia 4 de dezembro, às 17 
horas, na Praça José Mortari, a 
Cia. ADitaCuja apresentará a 
peça teatral “Dom Chicote Mula 
Manca e seu fiel escudeiro Zé 
Chupança”.

Dom Chicote parte em busca 
das ovelhas roubadas de seu 
amigo Zé Chupança em uma 
jornada repleta de perigos ima-
ginários e conspirações reais.

QUE HORAS ELA VOLTA?
E no dia 11 de dezembro, 

às 19 horas, também na Praça 
José Mortari, a Casa das Artes 
apresentará o filme “Que horas 
ela volta?”, com direção de 
Anna Muylaert.

É a história de Val, que 
deixa sua filha no Pernambuco 
para trabalhar como babá numa 
família de classe alta em São 
Paulo. Treze anos mais tarde, 
ela tornou-se uma segunda mãe 
para Fabinho. Jessica, a filha já 
adolescente, vai para São Paulo 
prestar vestibular. Sua persona-
lidade mexe na hierarquia social 
da família e questiona a rigidez 
dos papéis sociais vigentes.

Dia 11 de dezembro, cinema 
ao ar livre na Praça Mortari
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ZE 265 - 2º Turno - Prefeito
Candidato Partido Votação %
Duarte Nogueira ...........PSDB ......12.980 ..........60,18
Ricardo Silva .................. PDT ........8.589 ..........39,82

Eleitorado ......................................36.934 .............100
Votantes .........................................26.794 ..........72,55
Abstenções ....................................10.140 ..........27,45

Válidos ..........................................21.569 ..........80,50
Brancos ..............................................877 ............3,27
Nulos ...............................................4.348 ..........16,23
Seções: 107

RIBEIRÃO PRETO - 2º Turno - Prefeito
Candidato Partido Votação %
Duarte Nogueira ...........PSDB ....147.705 ..........56,94
Ricardo Silva .................. PDT .... 111.697 ..........43,06

Eleitorado ....................................435.381 .............100
Votantes .......................................315.124 ..........72,38
Abstenções ..................................120.257 ..........27,62

Válidos ........................................259.402 ..........82,32
Brancos .........................................10.810 ............3,43
Nulos .............................................44.912 ..........14,25
Seções: 1.227

O deputado federal Duarte Noguei-
ra foi o vencedor do 2º turno da 
eleição para prefeito em 30 de 

outubro de 2016. Em uma eleição marcada 
por grande abstenção (27,62%), Nogueira 
venceu com quase 57% dos votos válidos 
no segundo turno. Na Zona Eleitoral 265 
teve 60,18% dos votos.

Tendo como vice o promotor público 
Carlos Cézar Barbosa, Duarte Nogueira, 
do PSDB, vai governar Ribeirão Preto até 
31 de dezembro de 2020.

Nogueira é engenheiro agrônomo. Está 
agora no seu terceiro mandato de deputado 
federal e foi deputado estadual três vezes. 
Nesse período, foi três vezes secretário de 
Estado – Habitação (1995 e 96), Agricultu-
ra (2003 a 2006) e Logística e Transportes 
(2015 e 2016).

Em entrevista à imprensa, o prefeito 
eleito expressou que sempre teve seu pai, 
o ex-prefeito Duarte Nogueira (mandatos 
1969-1972 e 1983-1988), como exemplo 
e fonte de inspiração e que espera ser tão 
bom prefeito quanto ele.

CAMPANHA
Nogueira havia sido derrotado três 

vezes ao concorrer à Prefeitura de Ribeirão 
Preto. Em 1992 e 2000, perdeu para Anto-
nio Palocci (PT). Já em 2012, acabou ven-
cido em segundo turno pela atual prefeita, 
Dárcy Vera (PSD).

Nesta quarta tentativa, disputou o 
segundo turno com Ricardo Silva (PDT), 
que em agosto era apontado como líder 
absoluto nas intenções de voto. O cenário 

Nogueira é o novo prefeito de Ribeirão

mudou a partir da segunda quinzena de 
setembro, com a divulgação de nova pes-
quisa eleitoral.

Durante o primeiro turno da campanha, 
opositores fizeram menções ao suposto 
envolvimento de Silva em fraudes apuradas 
na Operação Sevandija e à suposta ligação 
de Nogueira na fraude da merenda paulista, 
e também a citação do nome dele em pla-
nilha apreendida pela Operação Lava Jato.

PROPOSTAS
Nogueira se comprometeu a fazer uma 

reformulação na área da Saúde, com foco 
na prevenção e na atenção básica, além de 
contratar mais médicos e ampliar o número 
de Núcleos de Saúde da Família (NSF). 
Ainda neste setor, prometeu a construção 

de Ambulatórios Médicos de Especiali-
dades (AMEs), o primeiro em frente ao 
conjunto João Rossi e outro no Quintino.

Na Educação, prometeu construir mais 
15 creches, ampliar o programa de saúde na 
escola, assim como o número de unidades 
que atendem em período integral. Propôs 
ainda criar, dentro da Secretaria de Infraes-
trutura, um setor destinado às manutenções 
prediais das escolas municipais.

Em seu plano de governo, Nogueira 
também propõe proteger o Aquífero Gua-
rani e transformar a Mata de Santa Tereza 
em parque municipal. Ao mesmo tempo, na 
área de segurança pública, quer incentivar 
o programa "Vizinhança Solidária", que 
consiste em articular os vizinhos em ações 
de vigilância.

Duarte Nogueira com o vice, o promotor Carlos Cézar Barbosa
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Lar Santana já pertence ao município

"Nós da Associação Amigos 
do Arquivo Público e Histórico de 
Ribeirão Preto, acreditamos que o 
Lar Santana é parte constituinte e 
importante da história de Ribeirão 
Preto e do bairro Vila Tibério.

Para mais além da história que 
cerca o local e por si só já agrega 
grande parte de sua importância, 
levamos em consideração sua estru-
tura que poderia com tranquilidade 
receber um Centro Arquivístico 
Municipal. Lá seriam concentrados 
os serviços de arquivo do municí-
pio bem como o Arquivo Público 
e Histórico da cidade, são 6.642 
metros quadrados de uma estrutura 
que precisa de adequações, mas que 
ao final do processo economizaria 
valores significativos aos cofres 
públicos, além é claro de valorizar 
o entorno do prédio, bem como o 
bairro e trazer novos ares a cultura 
ribeirãopretana.

Neste sentido, nossa atuação 
esta voltada para a luta pela pre-
servação deste patrimônio e sua 
reserva funcional para receber o 
Arquivo Público e Histórico de 
Ribeirão Preto."

No dia 12 de novembro de 1926, segundo 
ata da fundação em Ribeirão Preto: “a 
confiança em Deus e as benção dos nossos 

superiores chegamos em novo terreno. Pedimos 
ao Imaculado Coração de Maria, do qual o novo 
colégio terá o nome, que interceda por nós junto ao 
seu amado Filho, que a nova fundação se desenvol-
va para o bem de muitas almas”. Assim foi criada 
uma casa na Paróquia de Vila Tibério, destinada à 
educação e instrução de meninas.

O bispo D. Alberto José Gonçalves concede 
licença para as Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição se estabelecerem na cidade.

Chegaram a Irmã Monsueta (superiora) e a 
Irmã Anatólia com a Dona Lúcia. Foi alugada uma 
pequena casa perto da Igreja para guardar a mudan-
ça das irmãs. Ela tinha duas salas e quartos térreos 
e no 1º andar quartos que serviram de dormitórios.

Em abril de 1927, a Diretoria Geral da Instru-
ção Pública autorizou o funcionamento do Colégio 
Coração de Maria com os cursos, Profissional, 
Primário e Pré-Primário.

Foi fundada a Sociedade Escola Alemã: as 
primeiras religiosas, de origem austríaca, que 
ocuparam o salão da Sociedade Escola Alemã, à 
Rua Santos Dumont, 43, foram as Irmãs Adolfina, 
Fortunata, Renata e Leocádia (1ª). Em fevereiro de 
1928 começam as aulas de alemão com 123 alunas, 
a irmã Renata e Fortunata presidem as aulas.

No dia 11/12/1928 a senhora D. Anna Claudina 
Villela de Andrade doou o terreno de 6.642 m2, para 
as Irmãs Franciscanas da Imaculada Conceição 
construírem o Lar Santana, que foi inaugurado em 
14 de fevereiro de 1932.

Em 18 de janeiro de 1948, após vinte anos de 
intenso trabalho pelo ensino, o Colégio Santana 
precisava mudou sua finalidade e passou a Orfanato 
Santana, acolhendo crianças pobres do Município.

Recentemente, o Lar Santana, ainda mantido 
pelas Irmãs Franciscanas da Imaculada Conceição, 
acolhia e cuidava de crianças e deadolescentes 
cujas mães trabalhavam e não possuíam recursos 
para deixar suas filhas em escolas particulares. 

Nos últimos anos de funcionamento, o Lar 
recebia crianças na faixa etária dos 5 aos 9 anos, 
que podiam permanecer no Lar enquanto até os 
18 anos, gratuitamente, por meio período, para 
complementação escolar. As meninas recebiam 
café da manhã, lanche e almoço. O Lar dava forma-
ção integral e profissionalizante. Eram oferecidos 
cursos de informática, música, crochê, bordado, 
além de formação humana e religiosa.

Atendia cerca de 50 meninas. Muitas famílias 
do bairro desconheciam o trabalho do Lar Santana, 
que recebia crianças da região e até mesmo de 
alguns mais distantes. A instuição recebia verba da 
mantenedora, de Araraquara, e tinha na comunida-
de uma forte aliada, que doava alimentos em geral.

DESATIVAÇÃO E PERMUTA
No final de 2014, a mantenedora anunciou a 

desativação da escola e a venda da área.
No dia 22 de dezembro de 2014, a Câmara Mu-

nicipal aprova o Projeto de Lei nº 669, de autoria 
do Vereador Beto Cangussu, instituindo o "Lar 
Santana" como Patrimônio Cultural, Histórico e 
Arquitetônico de Ribeirão Preto. A Lei que institui 
o Lar Santana como patrimônio Público e Cultu-
ral, Histórico e Arquitetônico foi sancionada e o 
decreto publicado no Diário Oficial de 22/1/2015.

O Executivo Municipal promulgou a Lei Com-
plementar nº 2.791, de 31 de agosto de 2016, que 
autoriza o Poder Executivo a efetuar a permuta 
do imóvel particular com os imóveis públicos. A 
Câmara já havia aprovado o Projeto de Lei Com-
plementar nº 303/2016, de autoria do Executivo, 
na sessão dia 25/8/2016, que autorizava a permuta.

A prefeita Dárcy Vera já assinou a escritura de permuta do prédio do Lar Santana. O prédio agora 
oficialmente passa a pertencer à prefeitura. Precisamos batalhar pela imediata ocupação do prédio. O ideal 

seria a vinda do Arquivo Público para o local, mas qualquer que seja a destinação será bem vinda.

A HISTÓRIA DO LAR SANTANA

Associação Amigos 
do Arquivo Público 
vê com bons olhos 
a mudança para 
o Lar Santana

Professor Lages defende o Arquivo no Lar Santana
O professor Lages defende que o Lar Santana 

deva abrigar o Arquivo Municipal e Histórico. "Não 
só porque se trata de uma edificação repleta de his-
tória e significados sociais e culturais, mas também 
porque possui espaços e ambientes adequados para 
a preservação da nossa memória documentada. Sem 
esquecer que já havia um movimento intenso, com 
abaixo-assinado, reivindicando a permuta do Lar 
Santana para tal finalidade", diz ele.
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Foto Fernando Braga

Segurança pública mobiliza Amovita, Conseg Oeste, Polícia Militar, Círculo 
Operário de Vila Tibério, ONG Crescendo em Família, Conselho Local de Saúde 

do CSE Vila Tibério, empresários da Avenida do Café e moradores da Vila Tibério

Moradores, empresários e 
representantes de insti-
tuições da Vila Tibério 

compareceram na reunião do Con-
seg Oeste (Conselho Comunitário 
de Segurança da região oeste) 
realizada no dia 17 de novembro, 
das 14hs às 16h30, no restaurante 
Alba's Grill, espaço gentilmente ce-
dido pelo proprietário Severi Alba, 
localizado na Avenida do Café.

A reunião contou com a pre-
sença do capitão PM Marcelo 
Henrique, do sargento PM Hamar 
Silveira Moreira, da presidente do 
Conseg Oeste Maria Sílvia Ruti-
gliano Roque, do vice-presidente 
do Círculo Operário de Vila Tibério 
Luiz Carlos Peruchi, da presidente 
da ONG Crescer em Família Már-
cia Peruchi, do vice-presidente 
e conselheira fiscal da Amovita 
Fernando Braga e Natália Castilho 
Barbieri, do vice-presidente do 
Conselho Local de Saúde do CSE 
Vila Tibério Joab Jefferson da Silva 
Xavier, assim como empresários e 
moradores da Vila Tibério: Rubens 
Ramos Guidorizzi, Paulo Eduar-
do P. de M. Filho, Severi Alba, 

Valmir Scardoletto, Danila Cruz, 
David Spanghero e Sandro Neves. 
O capitão Marcelo responde pelo 
comando do 5º BPMI, que atua nas 
áreas dos 3º e 6º Distritos Policiais 
de Ribeirão Preto, em 39 bairros.  

Ele afirmou que 70% dos cha-
mados pelo fone 190 são de cunho 
social, mas que o propósito da 
Polícia Militar é a redução da 
criminalidade. "Nunca prendemos 
tanto como nos dias atuais. Mesmo 
reduzindo os índices de crimi-
nalidade, precisamos trabalhar 
com a sensação de segurança. A 
população precisa ter certeza que 
estamos por perto", diz ele. Sobre 
os "arrastões", o capitão falou que 
o serviço de inteligência da PM 
está atuando para desarticular as 
quadrilhas especializadas. Ele acha 
interessante o fato dos grandes 
jornais falarem de "arrastão" na 
Vila Tibério e não falarem nada 
da região do Boulevard que teve 
ocorrências semelhantes. 

O vice-presidente do Círculo 
Operário de Vila Tibério, Luiz 
Carlos Peruchi, denunciou a in-
vasão de casas abandonadas. Ele 

lembrou do sobrado da esquina da 
Rua Visconde de Taunay com a 
Avenida do Café, onde o invasor é 
acumulador e que deixa móveis e 
utilidades domésticas espalhados 
pela calçada e até mesmo na rua. 

O vice-presidente do Conselho 
Local de Saúde do CSE Vila Tibé-
rio Joab Jefferson da Silva Xavier 
falou sobre a existência do Projeto 
Vizinhança Solidária, modelo de 
segurança comunitária que surgiu 
na Inglaterra para tentar diminuir 
a criminalidade com a ajuda da po-
pulação, e perguntou como estava 
a implantação deste modelo e em 
quantos bairros de Ribeirão Preto. 

O capitão Marcelo, o sargento 
PM Silveira e a presidente do Con-
seg Oeste, Maria Sílvia Rutigliano 

Roque falaram da importância do 
programa Vizinhança Solidária, 
que já foi implantado em 14 bairros 
e regiões de comércio de Ribeirão 
Preto e que diminuiu muito o nú-
mero de ocorrências policiais. Na 
edição de dezembro o Jornal da Vila 
vai trazer uma matéria especial so-
bre o Projeto Vizinhança Solidária.

David Spanghero, da Salgaderia 
Tira Gosto, perguntou sobre o pro-
blema dos usuários de "crack" que 
estão em grande número na Praça 
Francisco Schmidt e na Avenida do 
Café. O capitão Marcelo disse que 
este é um problema social, que é pre-
ciso de ações conjuntas das polícias 
e da prefeitura, em especial a Secre-
taria de Assistência Social. Disse 
também que estão sendo feitas ações 

Severi Alba, à esquerda, cedeu o espaço para a reunião

com o Ministério Público e a Fisca-
lização Geral da Prefeitura contra a 
receptação em ferros-velhos. 

O capitão ressaltou que os pro-
blemas da Vila Tibério são os furtos 
de celulares e veículos, saidinhas de 
banco, e que determinadas ações por 
parte da população dificultam e po-
dem minimizar também os roubos, 
tais como: não usar jóias ou relógios 
caros, preferir colocar portões va-
zados que permitem a visualização 
do interior da garagem, conversar 
com vizinhos para a instalação de 
câmeras de segurança coletivas e, 
principalmente, ligar para o fone 
190 em caso de suspeita.

Segundo ele, é melhor ligar 
e não ser nada do que depois se 
arrepender de não ter ligado. Ficou 
marcada nova reunião para abordar 
os temas de Orientações de Segu-
rança e como implantar o Vizinhan-
ça Solidária nos quarteirões. 

A reunião será no dia 12/12, 
às 9 horas, no Círculo Operário da 
Vila Tibério, Rua Dr. Loyola, 533. 
O convite é aberto a todos. Com-
pareça e vamos juntos fortalecer a 
segurança de nosso bairro. 
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Fotos Fernando Braga

Monumento aos trabalhadores do Café

Uma escultura em concreto ar-
mado retratando um homem 
peneirando café, de autoria 

do artista plástico Thirso Cruz, ficará 
exposta permanentemente na entrada 
da Avenida do Café. É um presente 
da Associação de Moradores da Vila 
Tibério e Adjacências (Amovita) e dos 
empresários do bairro.

A obra tem 2,10 metros de altura e 
fica sobre uma base de 80 centímetros 
de altura.

O escultor Thirso Cruz, de 78 anos, 
tem obras em diversas cidades da re-
gião e até mesmo em São Paulo e Rio 
de Janeiro.

Em Ribeirão Preto são mais de 70 
trabalhos com a assinatura do artista 
que foi discípulo de Bassano Vaccarini.

A obra do homem peneirando é 
uma homenagem aos trabalhadores 
anônimos (desde os escravos até os 
imigrantes) que contribuíram para en-
grandecer a nossa cidade. A Avenida do 
Café era a entrada da Fazenda Monte 
Alegre (hoje câmpus da USP), maior 
produtora de café do mundo. Pela an-
tiga estrada, que depois virou avenida, 
passava a produção da Fazenda com 
destino à Estação da Mogiana, que era 
embarcada para o porto de Santos.

O BUSTO
Em novembro de 2015 

foi inaugurado o busto de 
Tibério Augusto, também 
confeccionado pelo artista 
plástico Thirso Cruz. 

O busto foi construído 
em cimento e foi pago 
por empresários da Vila 
Tibério.

As duas obras fazem 
parte de um projeto de 
valorizar a história da Vila 
Tibério. O busto de Tibério 
Augusto foi uma homena-
gem ao "fundador" do bair-
ro, que leva o seu nome. O 
Trabalhador do Café é uma 
homenagem aos escravos e 
imigrantes, que trabalha-
ram sob o sol escaldante de 
Ribeirão Preto, para colher 
o chamado "ouro negro".

Agradecimentos es-
peciais às empresas que 
patrocinaram o pagamento 
do artista e do material. (na 
próxima edição traremos 
a lista completa de todos 
os empresários que con-
tribuíram.

Trabalhador do Café, obra de Thirso Cruz, vai ficar no início da avenida
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Dia da Vila comemorado 
com banda e homenagens

O Dia da Vila, que foi instituída 
pela lei nº 12.553, de 27 de abril de 
2011, de autoria do vereador André 
Luiz, visa promover a integração 
dos moradores da Vila Tibério. 

As comemorações neste ano 
aconteceram no dia 20 de novem-
bro. Primeiro houve uma apresen-
tação da Banda Marcial da Escola 
Municipal Prof. Alpheu Gasparini.
Depois, pessoas e entidades da Vila 
Tibério foram homenageadas na 
UBS Wilma Garotti.

Foram homenageadas 11 pes-
soas e quatro entidades, que desta-
camos a seguir:

Antônio Bernal, dono da Far-
mácia Santa Teresinha, trabalha 
há mais de 60 anos neste ramo. 
Começou como garoto e conhece 
doenças e remédios como poucos.

Antônio Lorenzato foi vereador 
e é um batalhador pela Vila Tibé-
rio. Entre outras causas, abraçou a 
luta pelos direitos dos deficientes 
físicos.

Antônio Luiz Antequera Cabral 
é um líder comunitário e espírita. É 
o atual presidente do Conselho Lo-
cais de Saúde da UBS Vila Tibério.

Mestre no Cavaquinho, Ar-
mando Bento de Araújo, o Prof. 
Armandinho, já acompanhou astros 

da música como Orlando Silva, 
Francisco Alves, Carlos Galhardo, 
Sílvio Caldas, Vicente Celestino, 
Nelson Gonçalves, Moreira da 
Silva, Elisete Cardoso, Isaurinha 
Garcia, Aracy de Almeida, Inesita 
Barroso, Dalva de Oliveira e até 
mesmo a pequena notável Carmem 
Miranda. Quer mais... Ele é autor 
de um método para Cavaquinho, 
comercializado pela Fermata até 
hoje em dia.

Attílio José Rossi é empresá-
rio. Foi administrador regional da 
Vila Tibério e, na sua gestão, foi 
construída a Avenida Antônio e 
Helena Zerrenner, a Escola do Sesi 
e diversos serviços menores.

David Ranieri Bulgari é a refe-
rência da Vila Tibério na Prefeitura. 
É um grande apoiador entusiasta 
das causas tiberenses.

Diva Palucci é uma batalhadora 
incansável pelo SUS. É a presidente 
do Conselho Local de Saúde e ex-
-presidente do Conselho Municipal 
do Idoso.

Hermínio Fernandes é dono 
de um armazém, na Rua Joaquim 
Nabuco há mais de 60 anos. É do 
tempo das cadernetas, do arroz com 
feijão a granel. O armazém agora é 
tocado pelo seu filho Sérgio.

Homero Romão de Melo é bar-
beiro há mais de 50 anos. Já cortou 
o cabelo de várias gerações.

José Carlos Caparelli é radialis-
ta e cantor. Foi o primeiro radialista 
ribeirãopretano, a gravar um disco 
em 78 rpm. JC Caparelli chegou a 
apresentar três programas diários: 
JC Atende Você, Samba Somente 
Samba e Esta é a Nossa Canção, 
além de programas de auditório, ou 
ainda no Salão Paroquial da Vila Ti-
bério e no Esporte Clube Mogiana. 
Dentre vários troféus e premiações, 
recebeu em 2007 o reconhecimento 

como o Ícone do Rádio. Em de-
zembro de 1995 recebeu o título de 
Cidadania. é realmente um ícone do 
rádio e da vida.

Mário Luiz Muraca, empresá-
rio, foi superintendente da Distrital 
Sudoeste da ACIRP e realizou uma 
gestão destacada pela implantação 
do Parque da Pedreira e pela reali-
zação da Noite de Corais.

Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho é uma entidade que se 
destaca pelo Lar Escola que man-
tém. Atualmente é a única a prestar 
este tipo de serviço na Vila Tibério.

EE Prof. Walter Ferreira é uma 
escola estadual que mantém um alto 
nível de ensino. Teve a melhor nota 
da região da Vila Tibério (entre as 
escolas públicas) no Enem 2015.

A Mesa da Velha Guarda do Bo-
tafogo Futebol Clube é constituída 
por aficcionados pelo time, que têm 
a intenção de preservar a memória. 
Reúne-se todo domingo pela manhã 
na sede da Gonçalves Dias.

Tupy FC - homenagem aos 60 
anos do time de futebol da Vila Ti-
bério, que foi talvez a maior equipe 
amadora da cidade.

Banda Marcial da Escola Municipal Prof. Alpheu Gasparini, com regência de Rafael dos Reis Silva 
e coordenação de Givaldo Oliveira Silva
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Os homenageados do Dia da Vila

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
GUARUJÁ

28/12/16 a 2/1/2017

GUARUJÁ
17/1/2017 a 22/1/20127

RIO E CABO FRIO
6/1/17 a 12/1/2017

CABO FRIO
16/4/17 a 23/4/2017

Receberam o prêmio 12 pessoas que prestaram relevantes serviços à Vila Tibério. Três entidades também receberam a homenagem

Antônio Bernal e a esposa Regina

Carlinhos Caparelli, que representou 
o pai, JC Caparelli, com o 

administrador Edson Volpini

Antônio Lorenzato

O presidente da Amovita, 
Luiz Rodrigues de SouzaMário Luiz Muraca Marcos Serafim cuidou do som

A presença do vereador eleito
Lincoln Fernandes

Antônio Cabral e Elisabete Rissato Narciso,
gerente da UBS Vila Tibério Diva Palucci com sua filha Sílvia Helena

Foram homenageados e 
não puderam comparecer:
Armando Bento de 
Araújo, o músico Ar-
mandinho.
Homero Romão de 
Melo, o Barbeiro Melo.
E as entidades: 
Centro Espírita Apren-
dizes do Evangelho, EE 
Prof. Walter Ferreira e 
Tupy FC.

Fotos Fernando Braga
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Henrique Salles agradece a homenagem em nome da Mesa da Velha Guarda do Botafogo futebol Clube, em companhia de
Paulinho Careca, Murilo Lima, Bernardo Barbosa, Pedro Aleixo, Maurício Sprioli, Rúbio Vieira e o vereador eleito André Trindade, membros da entidade

David Bulgari com a esposa Maria Regina e a filha Vitória
Atílio Rossi com a esposa Norien, o filho Leo, 

a nora Rose e a neta Júlia
Hermínio Fernandes com a esposa Maria Aparecida

e os filhos Sérgio e Hermínio Filho
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Fest Hermínia mostra 
programa Ler e Escrever

No dia 22 de outubro acon-
teceu na EE Profª Hermínia 
Gugliano a 18ª Fest Hermínia, 
com uma mostra dos Projetos 
do Programa Ler e Escrever 
desenvolvidos durante o ano e 
a apresentação de danças cir-
culares, como parte importante 
da Cultura de Paz desenvolvida 
pela escola, uma vez que além 
de valorizar as diversas cultu-
ras, se apresentam como apoio 
na convivência em grupos, 

expressando solidariedade, 
cooperação, respeito, cuidado 
com o outro... Valores que estão 
ficando cada vez mais distantes 
da sociedade moderna.

Houve grande participação 
da equipe e comunidade esco-
lar. Os alunos ficaram muito 
felizes, pois se tornaram autores 
da mostra, apresentando aos 
visitantes, com muita alegria 
e desenvoltura o trabalho de-
senvolvido

Eleição
No dia da eleição 

pelo 2º turno em Ribeirão 
Preto, um encontro de fo-
tógrafos e cinegrafistas.

Toco está entre Fer-
nando Braga e Douglas 
Intrabartolo (que veio 
votar). O cinegrafista 
Paulo Souza (de verme-
lho) e o fotógrafo Piton 
(com a máquina) estavam 
esperando a prefeita. Na 
ponta, outro fotógrafo 
que veio votar, Bruce 
Wallace Stocco.

Sesi 259 comemora 
50 anos com festa

No dia 5 de novembro 
a escola do Sesi da Vila 
Tibério comemorou com 
alunos, pais e ex-alunos 
seus 50 anos de existên-
cia. A escola começou em 
1966 nos fundos da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário. 
Em meados da década de 
1990 veio para a área da 
Rua Piratininga, onde está 
até hoje.
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Escola Sinhá Junqueira comemora 95 anos
Fotos Fernando Braga

A Escola Estadual Dona Sinhá Junqueira comemorou 95 anos 
no dia 22 de outubro. Foram programadas diversas atividades 
culturais durante o mês. O ponto alto das festividades foi o 

desfile com os alunos de diversas séries que caminharam pelas ruas 
da Vila Tibério. Uma multidão de pais, mães, avós e observadores, 
acompanhou o a passeata.

A escola se organiza para o centenário, que irá acontecer em 
2021. A diretoria está coletando material como fotos e documentos 
para montar um museu da história do 3º Grupo Escolar que em 1954 
teve o nome alterado para Dona Sinhá Junqueira.

Outra história da EE Dona Sinhá Junqueira é que aqui foi 
fundado o Grupo de Escoteiros Aimorés, que funcionou na Escola 
até 1974.

Em 1947, o então professor Lourival Rodrigues fundou na 
Escola Sinhá Junqueira um Grupo Escoteiro denominado Aimorés. 
Nesta época existiam em Ribeirão Preto cinco Grupos Escoteiros 
todos vinculados a uma escola estadual, porém com o passar dos 
anos estes Grupos foram encerrando suas atividades, ficando ape-
nas o Aimorés em atividade. GE Aimorés ainda está em atividade.

GRUPO ESCOTEIRO KAYALA PARTICIPA DO DESFILE
O Grupo Escoteiro Kayala, fundado em 27 de abril de 2014, é o 

mais novo Grupo Escoteiro de Ribeirão Preto, desfilou no dia 22/10.
O Grupo conta atualmente com o Ramo Lobinho, onde as crian-

ças de seis anos e meio até dez anos vivem aventuras inspiradas na 
História de Mogli, o menino lobo que se perdeu na selva e foi criado 
por uma família de lobos; com o Ramo Escoteiro, que é voltado 
aos jovens de 11 a 14 anos de idade, de ambos os sexos; e com o 
Ramo Sênior, voltado para jovens com idade entre 15 e 18 anos. 
O programa educativo visa aumentar os seus conhecimentos e sua 
autoconfiança. Na Tropa Escoteira e Tropa Sênior, o jovem aprende 
a conviver em equipe, a respeitar a natureza e muitas outras coisas 
necessárias à essas faixas de idade.

O Escotismo conta ainda com trabalho voluntário de adultos 
com mais de 18 anos, mesmo sem qualquer experiência anterior. O 
adulto pode participar atuando em diferentes funções necessárias 
para o funcionamento de um Grupo Escoteiro.

ATIVIDADES
Nossos encontros acontecem todos os sábados em uma de 

nossas sedes onde realizamos nossas reuniões ou em atividades 
externas como excursões, acampamentos, passeios, visitas, etc. 
Nesses encontros, nos divertimos e descobrimos um mundo de 
coisas interessantes.

Para mais informações, entre em contato.
Fone: (016) 3630.0436 – Celular: (016) 99993.1707
E-mail: ge_kayala@hotmail.com
https://www.facebook.com/379GrupoEscoteiroKayala/
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10ª Noite de Corais
Encontro acontece às 20 horas do dia 2 de dezembro na Igreja Nossa Senhora do Rosário

A 10ª Noite de Corais abre as 
festividades do Natal da Vila 
Tibério. Neste ano contará 

com a participação de nove grupos 
da Vila Tibério e região. O evento 
acontece no dia 2 de dezembro, a 
partir das 20 horas na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário. A Noite de 
Corais é uma parceria do Jornal 
da Vila com o Santuário Nossa 
Senhora do Rosário. No final, to-
dos os corais cantarão O Homem 
de Nazaré juntos, encerrando o 
espetáculo.

CORAIS
Abba Pai - Coro do Santuário 

Nossa Senhora do Rosário, for-
mado por adolescentes. Nayara 
Cândido é a regente e cuida do 
preparo vocal.

Coral Arco-Íris - fundado em 
1975, se apresenta em eventos com 
músicas erudita e popular, cantadas 
em mais de dez idiomas. O grupo 
também faz apresentações espe-
ciais nas encenações do Presépio 
Vivo e da Paixão de Cristo.

Com vozes de todos os naipes, o 
Arco Íris tem como regente Osmani 
Antônio de Oliveira.

Batuíra - Coral do Centro 
Espírita, existe desde 1994 e 
conta hoje com 33 participantes 
que compõem os 3 (três) naipes: 
sopranos, contraltos e barítonos, 
sob a regência de Maria Alice 
Pizzato.

Tem em sua programação 
fixa mensal uma apresentação 
todos os 4ºs domingos  no C. E. 
Batuíra às 8h15m. e uma visita 
fraterna no 4º sábado no período 
vespertino. As visitas fraternas 
são feitas em locais como: casas 
de repouso, creches, hospitais, 
asilos, penitenciárias.

As apresentações estão aber-
tas a todos os espaços que 
acreditam que a música utiliza 

o sentimento envolvendo quem 
canta e quem ouve.

Participa de eventos cultu-
rais, encontro de corais, semi-
nários, palestras, feiras do livro, 
de artesanato e em festividades 
de final de ano.

O repertório é escolhido 
com base em letras/melodias 
que inspiram esperança, alegria 
e bom ânimo. Os ensaios são 
realizados às quintas-feiras das 
19h30 às 21h30 no Centro Es-
pírita Batuíra - Rua Dr. Loyolla, 
616 – Vila Tibério.

Chiquinha Gonzaga - Coral 
da Apeoesp (Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial do Estado 
de São Paulo - subsede de Ribeirão 
Preto) que teve início em novembro 

de 2013. Composto por professo-
res(as)  aposentados(as) visando a 
integração, política-sindical, social 
através de um trabalho com canto 
coral e dança de salão.

Já participaram de apresenta-
ções no Fórum em 2014 e 2015, 
no Sesi em 2014 e 2015, no Teatro 
Municipal em 2014 e 2015, no 
Lar Vicente de Paula em 2016 e 
nas reuniões de representantes 
de escolas deste sindicato em 
2014/2015/2016. Participaram 
também da Semana de Portinari 
em Brodowski em 2015 e 2016 e de 
dois encontros com a Universidade 
da Terceira Idade de São Carlos - 
UATI em 2015 e 2016.

Coro Litúrgico - O coro da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário 

conta com 25 integrantes. Ele existe 
desde sempre, pois é formado por 
antigas Vozes do então "Coral N. 
S. do Rosário" e de um mini Coro 
de Senhoras, que cantavam durante 
as Celebrações. O "Coro" é espe-
cialista em clássicos da Música 
Sacra, que é o seu propósito, mas 
é também capaz de entoar qualquer 
genero musical.

Tem como regente Isabella 
Fávaro e como pianista/organista 
Rodrigo Antônio Silva.

Viva Voz - O coral existe há 13 
anos. Maria Angélica Carlucci de 
Souza Cabral é a regente e Lívian 
de Souza Cabral a pianista.

Vozes do Círculo - Coral do 
Círculo Operário da Vila Tibério, 
criado em 2010, tem 17 compo-

nentes. A regente é Rita de Cássia 
Moiteiro.

Vozes do HC - Criado em agos-
to de 2008, é formado somente por 
servidores do Hospital das Clínicas, 
de diversas categorias profissionais. 
A regente é Maria Angélica Car-
lucci de Souza Cabral e a pianista 
é Lívian de Souza Cabral.

TSI 3ª Idade Sesc - Criado para 
melhorar a qualidade de vida do 
idoso e também como finalidade 
terapêutica. Se apresenta em asilos, 
no SESC e em eventos sociais da 
cidade. A regente é Maria Angéli-
ca Carlucci e a pianista Lívian de 
Souza Cabral.

UMA NOITE ESPECIAL 
COM ESPÍRITO DE NATAL!

Apresentação de todos os grupos no encerramento da Noite de Corais de 2015

10ª Noite de Corais
Dia 2 de dezembro, sexta-feira, a partir das 20 horas, 

na Igreja Nossa Senhora do Rosário

Abrindo o Natal
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JORNALISTAS DA VILA

Nascido na Vila Tibério em 1957, 
Rodrigues Gallo tem 59 anos, 
completados no dia 15 de junho, 

e atualmente divide seu tempo traba-
lhando como assessor administrativo 
do Atlético Monte Azul, presta serviços 
de operador do sistema TMS-FIFA em 
transferências internacionais de atletas 
da empresa Think Ball & Sports Con-
sulting, e mantém um pequeno negócio 
de afiações de alicates de 
manicures, que engloba pro-
dução de películas de unha 
e personalização de brindes.

Sua formação educacio-
nal foi iniciada no Grupo 
Escolar D. Sinhá Junquei-
ra, em 1965, tendo feito o 
primeiro ano primário, em 
uma sala anexa à Igreja 
N.S. do Rosário, onde hoje 
é a porta lateral do referido 
templo religioso, na Rua Conselheiro 
Dantas. Cursou o Ginasial no 3º Gi-
násio Estadual, que pegou os alunos 
excedentes que passaram no vestibu-
linho do Colégio Santos Dumont no 
ano de 1969. Neste estabelecimento de 
ensino, Gallo reconhece que recebeu o 
grande alicerce de sua formação como 
cidadão de bem, tendo mestres de 
renome no sistema de ensino de nossa 
cidade, como Sílvio Ricciardi, Jorge 
Spirópolus, Ary De Lazzari, Horácio 
Canhete e José Donzeli.

Rodrigues Gallo, um repórter saudosista

A partir de 1973, en-
volvido com produções 
teatrais no Grupo Mácua 
Charlan e com a neces-
sidade de trabalhar para 
ajudar a família, alternou a 
sequência dos estudos do 
colegial, entre as escolas 
Thomaz Alberto, Moura 

Lacerda, Colégio Brasil e Guimarães 
Junior. Nesse período, teve o primeiro 
contato com uma redação de jornal, 
quando trabalhou no setor de distri-
buição e intercalação de jornais, e foi 
estagiário de desenhista publicitário no 
Diário de Notícias.

Divorciado, tem duas filhas, dois 
netos e uma neta. É filho de Onildo 
Gallo, que trabalhou muitos anos na 
administração do Sanatório Espírita Vi-
cente de Paula, e de Aparecida Rodri-
gues Gallo, do lar, ambos já falecidos.

Sua vocação para trabalhar nos 
meios de comunicação, foi desperta-
da por Wilson Roveri em 1975, que 
após entrevistá-lo para um programa 
na PRA-7, comentou que tinha boa 
voz e boa desenvoltura, caracterís-
ticas interessantes para ser locutor 
de rádio. Euvaldo Júnior, da mesma 
emissora, acrescentou no ano seguinte, 
esperanças para a realização do sonho, 
quando ao ouvi-lo imitando Humberto 
Bernucci em uma publicidade do Gua-
raná Antarctica, nos alto-falantes de um 
parque de diversões instalado no Poli 
Esportivo do Botafogo, afirmou que o 
levaria para trabalhar como locutor de 
inter-programas. 

No entanto, a oportunidade veio 
mesmo em 1978, quando Roberto Pires 
(hoje Roberto Ribeiro) conseguiu uma 
vaga de operador de mesa na Rádio 
Colorado, e ali, substituiu o próprio 

Roberto nos microfones, quando 
este foi contratado pela Rádio Clube. 
Nelson Antônio foi o grande professor 
na área de reportagem esportiva e na 
produção de textos.

Em 1981, após rápida passagem 
pela Rádio Clube de Curitiba, onde 
trabalhou ao lado de Romeu César, Ca-
pitão Hidalgo, Sicupira, Sidney Cam-
pos, Lombardi Jr. e José Luiz Datena, 
retornou para Ribeirão Preto a convite 
da Rádio Renascença, e ali, acumulou 
funções de repórter esportivo na emis-
sora e redator da página de esportes do 
Diário de Notícias, onde ficou até o 
fechamento do veículo, que ainda teve 
um período de circulação diária como 
Jornal de Ribeirão. Tempos depois, fez 
parte da equipe comandada por Sidney 
Quartier em O Diário.

Formado em Administração geral 
de empresas pela Faculdade Ban-
deirante (Faban), ficou fora do setor 
de comunicações por algum tempo, 
cuidando de uma representação da 
empresa QCV Brindes de São Cae-
tano do Sul, retornando em seguida 
para o rádio, envolvendo-se também 
na venda de publicidades até 1994, 
passando por Brasiliense, Tropical, 
Clube, Cultura, CMN e Independência 
FM, quando recebeu convite de Laerte 
Alves para ser assessor de imprensa do 
Botafogo, iniciando ali sua trajetória 
no futebol profissional, exercendo 

funções, alternadas a cada mudança 
de diretoria, de secretário, supervisor 
e gerente de futebol até o ano 2000, 
quando foi contratado por Oliveira 
Júnior e Roberto Carlos para trabalhar 
no Ituano FC. Retornou ao Botafogo no 
final de 2001 e ficou até 2005, quando 
resolveu aceitar convite do Comercial 
para trabalhar com Santino Soares. Em 
2007 foi para o Sertãozinho, retornan-
do ao Leão em 2008, passando depois 
pelo Olé Brasil, transferindo-se para o 
Monte Azul em 2010.

Saudosista quanto à sua infância 
e juventude na Vila Tibério, Gallo 
não perde oportunidade em colaborar 
com recordações sobre o bairro nas 
redes sociais e aqui no Jornal da Vila. 
Lembra com carinho dos amigos, das 
peladas à beira do córrego Antarctica, 
das paqueras no Poli do Botafogo, das 
sessões de cinema nos cines Marro-
cos, Vitória e Scalla, dos sorvetes de 
aspérola e coalhada do Bar do Kenzo, 
da casquinha de coco queimado do 
Bar Beija Flor, da bengala de $80 da 
Panificadora Central, do molho de pi-
menta Beduíno e dos cordões de meias 
amarradas, em alusão ao “chulé”, que a 
torcida do Comercial fazia nos clássi-
cos disputados no Estádio Luiz Pereira, 
enquanto os tricolores arrastavam pe-
nicos amarrados nos pára-choque dos 
automóveis, à cada vitória do Botafogo 
sobre o grande rival.
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Grêmio 3 x 4 Botafogo

Nome - João Paulo Porteiro, 
proprietário do Bar Apache 
Seu time preferido em Ribeirão 
Preto? -  Botafogo
Qual é o seu segundo time? 
Palmeiras
O melhor jogador que pas-
sou pelos clubes de Ribeirão 
Preto?  
Sócrates
E o melhor técnico? 
Jorge Vieira
Um jogo inesquecível? - Aquele  
jogo do Campeonato Brasileiro 
de 1977  Botafogo 1 x 1 Flu-
minense

Qual escalação de time que 
você lembra? A do Botafogo de 
1977: Aguilera, Wilson Campos, 
Nei, Manoel e Mineiro; Mário, 
Lorico e Sócrates; Zé Mário, 
Arlindo e João Carlos Motoca. 
Técnico Jorge Vieira. 
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção e quem você 
não convocaria mais?
Tchê Tchê pelo que está jogando 
no Palmeiras e não chamaria 
mais Thiago Silva.
Qual esporte você não gosta? 
Gosto de todos os tipos de es-
portes

O JOGO DE ONTEM

Estádio Olímpico – Porto Alegre
Data – 1/9/1999
Árbitro – Carlos Magno
Renda – R$ 36.214,00
Público – 6.475 pagantes. 
Gols – Cleison 4/1T. Rui Barbosa 12/1T, Wagner 

21/1T, Rui Barbosa 33/1T de pênalti, Macedo (2/2T), 
Zé Alcino 4/2T e Alaor aos 33/2T.

GRÊMIO – Danrlei, Zé Carlos (Alex Xavier), 
Emerson, Scheidt, Itaqui, Capitão, Fabinho (Marcelo 
Muller), Ronaldinho Gaúcho, Zé Alcino e Macedo 
(Adriano). Técnico –Celso Roth 

BOTAFOGO - Alexandre, Júlio Cesar, Índio, 
Bell, Biro, Silva, Carlão (Chicão), Marcão, Palhinha, 
Wagner (Alaor) e Rui Barbosa (Zé Afonso). Técnico 
– Lula Pereira.

Foto Memória
O ano é 1975, o Botafogo disputava o Torneio José 

Ermírio de Moraes e naquele domingo de outubro 
enfrentaria o Comercial no Estádio Santa Cruz. O 
Come-Fogo ganhou importância pelo jejum imposto 
pelo tricolor em cima do alvinegro que não vencia no 

Estádio Santa Cruz há oito anos. Naquele domingo 5 
de outubro o Comercial venceu de virada o Botafogo 
por 2 a 1 – Sócrates marcou aos 33/1º T, David que 
havia entrado no lugar de Ziquita empatou aos 36/2ºT 
e Jader fez o gol da vitória os 38/2ºT.

Toque de Primeira

Botafogo Campeão Amador 1973 – Em pé: Acari Leandro (Fu), Logarezzi, Paulo César, Pedro Luiz, Paulão, 
Monteschi, Carlinhos, Veludo, Noé e Carlos Cardoso Garcia. Agachados: Carlinhos, Marinho, Sócrates, Betinho, 

Carneiro, Renê, Vanderci, Baiano, Santo e Rebite

Grêmio joga de salto alto e dá fiasco contra o modesto Botafogo de Ribeirão
Essa foi a manchete da imprensa gaúcha naquela quarta-feira 

chuvosa do dia 1 de setembro de 1999. O Grêmio recebia no 
Estádio Olímpico o Botafogo pela 7ª rodada do Campeonato 
Brasileiro depois de vencer o Flamengo no Maracanã foi 
derrotado pelo Pantera por 4 a 3 dirigido pelo técnico Lula 
Pereira. No final da partida vaias para o técnico Celso Roth e 
para o goleiro Danrlei.

Foto: gremiodados.blogspot.com

Lance da partida
Grêmio 3 x 4 Botafogo
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Foto Fernando Braga

Adivisão de censura federal 
do governo militar era im-
placável, e muitas emisso-

ras de rádio tiveram seus canais 
de concessão cancelados pelo 
Brasil afora devido transmissões 
que transgrediram as determina-
ções da época. O Dentel contro-
lava com pulso forte as opera-
ções técnicas das comunicações 
brasileiras, e, volta e meia, seus 
fiscais faziam visitas surpresas 
nas cidades, com medições de 
potência, vazamento de faixas 
harmônicas que interferiam em 
canais de segurança nacional, es-
túdios montados fora da sede do 
prefixo, eram motivos para que 
os transmissores fossem lacra-
dos e os veículos de transmissão 
radiofônica sofressem processo 
de cancelamento da concessão.

Não tenho informações preci-
sas sobre como funcionava o es-
quema, mas, alguns privilegiados 
junto ao governo, conseguiam 
fazer a corretagem da venda des-
sas concessões canceladas para 
outros grupos, que reativavam a 
emissora sob nova razão social.

Sobre o balcão do bar do 
Bertinho Mortari, uma infi-
nidade de copos com limão 
amassado utilizava o espaço, 
quando cheguei, após apresentar 
o programa do Roberto Vilela 
na Rádio Cultura, e deparei 
com Nelson Antônio e Magrini, 
disputando quem bebia mais 
caipirinha, determinando ambos, 
que nenhum copo fosse lavado, 
até que a contenda terminasse 
com um vencedor. A brincadeira 
começou com uma comemora-
ção de Nelson, por ter “vendido” 
uma dessas emissoras, enquanto 
Magrini esparramava para todos 
que o amigo D.... (não vou citar 
o nome porque o assunto gerou 
processo na época) havia com-
prado uma emissora fantasma, 
que só existia no papel.

Ao sair dali, Magrini me 
levou para almoçar em sua casa 

no Sumarezinho, e depois, sob o 
efeito de tantas caipirinhas, se-
guiu contramão pela rua Luiz da 
Cunha, até a sede do Botafogo, 
fazendo bicicletas subirem nas 
calçadas, automóveis buzinarem 
freneticamente e até mesmo um 
ônibus estacionar junto ao meio 
fio, para dar passagem para o 
radialista. “você está na contra-
mão Nicão” – eu falei – “Con-
tramão estão eles” respondeu o 
motorista.

Depois de “agitar” o am-
biente na sede tricolor, fazendo 
entrevistas ao seu melhor estilo, 
seguiu para a sala de imprensa 
da prefeitura, e, ao chegar no 
Palácio Rio Branco, me deu a 
chave de seu Corcel II vermelho 
novo em folha e me autorizou a 
ir para o Estádio Santa Cruz com 
seu automóvel.

Durante as duas ou três ho-
ras que fiquei em Santa Cruz, 
fazendo matérias com atletas e 
dirigentes, Magrini resolveu ir 
a Palma Travassos ver o treina-
mento do Comercial, e, ao sair 
da prefeitura, não encontrou o 
seu carro. Sentindo-se roubado, 
chamou a polícia, e, contando 
com seu prestígio e nome fortes, 
conseguiu uma mobilização geral 
pelas ruas da cidade para tentar 
localizar o veículo.

Na Francisco Junqueira, em 
pleno trânsito das 18 horas, fui 
interceptado, detido e levado de 
camburão para o primeiro distri-
to, sob a acusação de ter roubado 
aquele Corcel novinho.

Na delegacia, a sorte sorriu 
para o meu lado, pois o delegado 
de plantão era o dr. Guilherme 
Rosas, conselheiro do Botafogo, 
que ao ouvir meu relato sobre as 
caipirinhas, deu grandes garga-
lhadas, determinou que não fosse 
lavrado boletim de ocorrência, e 
mandou que o guincho deixasse 
o carro na portaria da Rádio 
Cultura, para ser entregue ao seu 
legítimo dono.

PRESO POR ORDEM DE MAGRINI

Turma da USP comemora 50 anos de futebol. Alguns mais antigos, outros filhos e até netos dos fundadores.
Todo sábado no campo do Cefer é dia de confraternização e bom futebol.

Quadra Santos Dumont comemora 30 anos.
Na foto: Deci, Alessandro, Adhemar, Antônio, Fernando, Ivair, Raphael, Zé Carlos, Clodoaldo e Perereca.

Agachados: Beto, Marquinhos, Carlão e Alexandre. Sentados: Mateus e Carlos

Simpatizantes do Botafogo no Bar da Praça, em São Bernardo do Campo

ANUNCIE NO JORNAL DA VILA - 3011-1321
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GOLS DO DOUTOR
Dando sequência à homenagem prestada a Sócrates (em razão dos cinco anos de seu falecimento) o Jornal da Vila publica nesta edição, 

mais gols inesquecíveis do Doutor (desta vez, pelo Corinthians) aqui relembrados pelo escritor Émerson Gáspari. No Timão, o craque assinalou 
172 tentos e foi três vezes campeão paulista. Na próxima edição, o JV mostrará os golaços do Magrão, pela Seleção. Para ver e guardar! 

4) Corinthians 3 x 0 Palmeiras (11/11/1978)
O Verdão foi uma das maiores vítimas da “Era Sócrates” no clube 

de Parque São Jorge. Uma das vitórias mais marcantes sobre o rival foi 
esta goleada (outras viriam, como uma de 5x1, anos mais tarde), na qual 
ele e seu maior parceiro de ataque, Palhinha, arrasaram os palmeirenses 
com suas tabelinhas formidáveis. Este golaço é exemplo disso! Após a 
cobrança de um tiro de meta, Sócrates sobe mais do que Pires e cabeceia 
para “Palha”. Na sequência, recebe o passe do companheiro, passa por 
Marinho e ante a aproximação de Alfredo, enfia a pelota na medida para 
o atacante alvinegro driblar a Gilmar, que deixara o gol, em desespero. 
Palhinha finta sensacionalmente o goleiro e ao perceber o zagueiro Alfredo 
correr para a meta e fechar o ângulo, apenas rola macio para o Doutor, que 
vem na corrida e “enche o pé”, diante do gol vazio. Lindo!

6) Internacional 0 x 2 Corinthians (7/3/1982)
Este gol (que assisti ao vivo e por muito tempo considerei o melhor gol do 

Doutor) aconteceu numa partida à noite, em Porto Alegre. No dia seguinte inclusive, 
comprei um exemplar do extinto Jornal da Tarde, apenas para guardar a ilustração 
do lance (genialmente desenhado pela lendária dupla Gepp e Maia, na época). O 
Timão já vencia o jogo por 1x0 e segurava a pressão do Inter, mas a bola acabou 
rechaçada pela zaga corintiana após a cobrança de uma falta e veio na direção de 
um adversário. Sócrates “deu o bote”, roubando-a e ainda no campo de defesa, 
empreendeu uma arrancada empolgante, partindo do círculo central e driblando 
por duas vezes os dois adversários colorados que o perseguiram. Quando se livrou 
da marcação e das faltas, preferiu não servir um colega bem posicionado na jogada 
(fato raro!) deixando Casagrande apenas como testemunha de toda a sua genialidade 
e fuzilando o bom goleiro Benítez. Demonstrou raça, força, velocidade, habilidade, 
frieza e talento, muito talento, neste gol.  Foi a melhor campanha do time num 
Brasileirão, com o Doutor.

5) Corinthians 2 x 0 Botafogo (10/6/1981)
Não foi apenas o Palmeiras quem sofreu com Sócrates no Corinthians: 

o São Paulo foi derrotado em duas finais seguidas, o Santos ficou mais de 
sete anos sem vitórias contra o rival, o Flamengo de Zico foi sumariamente 
eliminado por 4x1 no Brasileirão. Nem mesmo o Botafogo, clube que o 
revelou, escapava desses castigos: prova disso, é este gol maravilhoso que 
o Magrão marcou, numa partida no Pacaembu. Recebendo um passe na 
meia-lua, ele deu um chapéu magistral e surpreendente em seu marcador 
e assim que a bola caiu, emendou com um chute rasteiro, preciso, no canto 
da meta botafoguense. Mas mesmo essas “travessuras”, não diminuíam o 
carinho que a torcida do Fogão sempre teve pelo maior craque de toda a 
sua história. Como não se orgulhar de revelar um gênio como ele?

Por Émerson C. Gáspari
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Como nasceu a “Pantera dos Pampas”
Excursão vitoriosa pela Argentina deu origem ao apelido

Nicola Tornatore

Está para completar 55 anos a mais 
famosa excursão da história do 
Botafogo FC, por sua vez o mais 

famoso “filho” da Vila Tibério. Seu 
maior rival, o Comercial, ostentava há 
décadas, orgulhoso, o epíteto de “Leão 
do Norte”, conquistado durante excur-
são vitoriosa pelos campos de Pernam-
buco e Bahia, no distante ano de 1920.

Já o Botafogo não tinha no currí-
culo nada semelhante e isso muda em 
um momento particularmente tenso da 
rivalidade – as diretorias de ambos os 
clubes estavam rompidas.

É em 14 de janeiro de 1962, um 
domingo, que essa história começa a 
mudar. O Botafogo embarca para a Ar-
gentina, de onde só retorna dois meses 
depois, trazendo na bagagem o título 
de “Pantera dos Pampas”, criação dos 
jornalistas Alípio Reina Filho, de “A 
Gazeta Esportiva”, e Alcides Cosenzo, 
enviado especial da ACLE (Associação 
dos Cronistas e Locutores Esportivos), 
que acompanharam a delegação. Para 
quem não sabe, é chamada de pampas 
a imensa planície argentina que se 
estende da província de Santa Fé, ao 
norte, até Bahía Blanca, na Patagônia, 
ao sul, e, de leste para oeste, do litoral 
atlântico até as cordilheiras dos Andes.

Formada por Fadel Dahy (chefe), 
José Agnelli (que era o técnico, mas 
viajou como “supervisor”), Adyr 
Raniéri (técnico diplomado), Dr. José 
Carlos Palma da Rocha (médico), 
Carlos Mascaro (massagista), Rubens 
(roupeiro), os jornalista Cosenzo e 
Reina Filho e os jogadores Machado, 
Sílvio, Tatau, Benedito Julião, Berto, 
Tarciso, Neriberto, Zuíno, Silva, Alex, 
Henrique, Nair, Resende e China (ma-
chucados, seguem dias depois os joga-
dores Tiri e Walter). A delegação viajou 
para São Paulo e partiu no dia seguinte 
rumo à Argentina em um “Convair da 
Cruzeiro do Sul”, desembarcando em 
Buenos Aires às 15 horas do dia 15, 
e de lá seguindo para Mar Del Plata.

Ao viajar, o Botafogo anunciava 
ter contrato assinado para “saldar 
treze cotejos em gramados argentinos, 
quatro no Chile e um no Uruguai”, 
segundo registrou a imprensa local. 

Mas a turnê vai se desenrolar um pouco 
diferente do programado. No dia 17, 
no primeiro jogo, o Botafogo enfrenta 
a “Seleção de Mar Del Plata”. O Bota 
vira o primeiro tempo ganhando por 
1 a 0 e no segundo, de acordo os 
relatos dos jornalistas, não suporta o 
cansaço da viagem e o retorno recente 
das férias, perdendo por 2 a 1. Nos 
últimos minutos da partida o avante 
Nair desperdiça um pênalti, após os 
botafoguenses terem acertado a trave 
argentina por 5 vezes.

A reabilitação vem já no segundo 
jogo, dia 20 de janeiro, na cidade de 
Olavarría, contra o Estudiantes de La 
Plata, com uma vitória de 5 a 3, com 3 
gols do meia-direita Silva e 2 do médio 
Walter. No dia 24 o Botafogo enfrenta 
a seleção da Liga Desportiva do Sul, 
na cidade de Bahía Blanca, e vence por 
2 a 1, gols de Silva e Walter.

A quarta partida, dia 27, o Bota-
fogo encara a equipe do Ferro Carril 
Oeste, da primeira divisão do futebol 
argentino, e vence por categóricos 3 a 
0, com gols de Alex, Walter e Silva. O 
jogo aconteceu na cidade de Tandil. No 
dia 30, a quinta partida, agora na cidade 
de Necochea, contra a seleção local, no 
estádio do Clube Atlético Rivadávia, e 
mais uma vitória de goleada – 4 a 1, com 
gols de Silva, Alex, Walter e Resende.

No dia 2 de fevereiro, ao sexto 
jogo, na cidade de Rosário, diante 
do New Old Boys, outra equipe da 
primeira divisão argentina. E na sua 
quinta vitória, o Bota ganha por 2 a 1, 
de virada, com dois gols do meia-di-
reita Silva.

No dia 4, na cidade de Santa Fé, o 
Botafogo registrou seu primeiro em-
pate – 1 a 1 contra a equipe do Cólon. 
Alex fez para o Botafogo.

A oitava partida é dia 6 de feve-
reiro, na cidade de Córdoba, contra o 
campeão local Clube Atlético Instituto, 
batido por 4 a 1, gols de Walter, Resen-
de, Jorge e Alex. O jogo foi dos mais 
violentos, com quatro expulsões (dois 
de cada). Imediatamente após a partida 
os dirigentes da Liga Cordobense de 
Futebol pedem uma revanche, aceita 
pelo Pantera. No dia 9, os dois times 
voltam à campo em Córdoba e o jogo 
é o único 0 a 0 da turnê.

A recepção dos atletas, 
no domingo, 4 de março, foi 
triunfal, como registrou a im-
prensa local:

“Desde as 10 horas do do-
mingo numeroso público se 
postava nas principais ruas da 
cidade para receber a delegação 
do Botafogo F C, que brilhou 
em gramados da Argentina. No 
trevo de acesso à cidade a de-
legação deixou o ônibus e subiu 
num caminhão especialmente 
decorado, começando então 
uma “carreata” pelas avenidas 
Brasil, Saudade e Francisco 

Junqueira, seguindo então para 
a Vila Tibério (o “corso” circun-
dou a praça Coração de Maria) 
e depois, pelas ruas Coronel Luís 
da Cunha e General Osório, até 
a Praça XV.

A passagem do caminhão 
levando os jogadores pela Vila 
Tibério, bairro onde nasceu o Bo-
tafogo, foi apoteótica. Lágrimas 
marcaram o festivo encontro dos 
jogadores com o público e os fa-
miliares. Entre os acontecimen-
tos marcantes da recepção, um 
merece destaque. Foi a saudação 
do sr. Manoel Raymundo Caldas 

Durão, que falou em nome do 
Comercial Futebol Clube, apre-
sentando as boas vindas e os pa-
rabéns pela brilhante campanha. 
As palavras do dirigente leonino 
calaram fundo nos corações de 
todos aqueles que as ouviram. 
Sinal evidente de que nada mais 
existe entre as duas equipes. Ca-
minho aberto para o reatamento 
das relações pois a rivalidade 
só deve existir dentro do campo. 
Fora dele, Comercial e Botafogo, 
unidos, devem trabalhar pelo 
engrandecimento do futebol de 
Ribeirão Preto”.

A recepção triunfal na Vila Tibério

No dia 11 de fevereiro, na cidade 
de San Francisco, contra a equipe do 
Clube Esportivo Belgrano, o Botafogo 
consegue uma vitória de 3 a 2, com gols 
de Silva, Walter e Nair. No dia 14, o 
Bota vai até a cidade de Rio Quarto, 
enfrenta o Estudiantes local e ganha 
por 3 a 0, gols de Silva e Alex (2).

No dia 20, no estádio La Bombone-
ra, em Buenos Aires, o Pantera encara 
o Boca Junior, frente a um público pa-
gante de mais de 10 mil pessoas (sócios 
do Boca não pagaram ingresso), e cai 
por 2 a 1 (gol de Resende). O volante 
(naqueles tempos, chamado de médio) 
Walter tem uma grande atuação, que 
lhe rende a contratação pouco depois 
pelo Boca Junior. No dia 22, na cidade 
de Junin, o Bota enfrenta a equipe 
do Sarmiento e empata em dois gols 
(Zuíno e China). Finalmente, no dia 
25, o Bota enfrenta em Buenos Aires 
a equipe do Quilmes, ganhando por 2 
a 0, gols de Silva e Nair. Com nove 
vitórias, três empates e duas derrotas, 
a “Pantera dos Pampas” encerra a sua 
mais famosa excursão.

No início de fevereiro, num treino na Argen-
tina, o zagueiro Benedito Julião sofre uma forte 
distensão muscular. Como não haveria tempo 
para se recuperar, volta ao Brasil. Aqui chegando, 
concede uma deliciosa entrevista ao jornalista 
Luiz Aguiar. Os principais trechos. Sobre os 
negros do time (ele era um): “Há raridade de 
gente de cor na Argentina. Em Buenos Aires ain-
da há um ou outro, mas no interior é coisa rara 
mesmo. Quando fomos a Mar Del Plata, vários 
garotos nos rodearam após a partida. Um deles 
se aproximou do Ditinho, o mais escurinho dos 
nossos, passou a mão no seu braço e depois olhou 
nos dedos para ver se tinha saído alguma tinta”. 
Sobre a comida: “Estou morrendo de saudades do 
nosso arroz com feijão. Cansei de filé com fritas”. 
A viagem de volta: “Nem me fale... Aquele DC-3 
da Cruzeiro do Sul jogava mais do que a linha 

do Santos...”. Sobre ‘enrolar’ os portenhos no 
câmbio: “Todo mundo fez. A troca era na base 
de 10 cruzeiros por 10 pesos. A 4 cruzeiros e 70 
centavos o peso, faz a conta. O chefe era o Tiri...”. 
Sobre o samba: “O melhor da festa. Compramos 
um surdo e aonde a gente chegava todos pediam 
para mostrar ‘el carnaval brasileño’. Num hotel 
chegaram a gravar nosso samba...”. Sobre a pre-
ferência musical: “Os argentinos gostam demais 
daquela marchinha carnavalesca ‘Saca-rolha (As 
águas vão rolar...)”. Sobre o castelhano: “Às vezes 
a gente não entendia certas coisas. Perguntaram 
se gostamos de ‘Pocho’, dissemos que só vendo, e 
veio um belo frango ensopado...”. Sobre o custo 
de vida: “Bem, um cafezinho custa 8 pesos, cerca 
de 35 cruzeiros. E que café...”. Sobre as ‘mucha-
chas’: “Buenas. De conversa”. Os crioulos (ele, 
Tiri, Berto e Ditinho) dominavam a praça.

Negros fazem sucesso

Time do Botafogo de 1961:
Antônio Julião, Tatau, Tarciso, Henrique, Ditinho e Machado

Agachados: Alex, Silva, China, Nair e Ivan
Foi o 8º colocado no Campeonato Paulista de 1961. Em 1962 ficou em 6º

A calorosa recepção aos jogadores do Pantera dos Pampas. A multidão lotou as ruas do Centro da cidade
para reverenciar os jogadores que representaram o Brasil nos gramados argentinos
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KENNEDY E MARILYN
Um “barraco” da elite

TORTA DE BACALHAU 
GRATINADO

Ingredientes
500 grs. de bacalhau cozido e desfiado
1copo grande de requeijão
1 cebola picada
4 batatas grandes cozidas e espremidas
½ xícara de cheiro verde
1 xícara de palmito picado
1 ovo
1 colher (chá) de farinha de trigo
Azeite e azeitonas para de decorar
Refogue a cebola no azeite e acrescente 
o bacalhau. Junte o requeijão, o palmito, 
o cheiro verde e reserve. Misture me-
tade das batatas espremidas ao creme 
de bacalhau reservado, Se necessário 
acerte o sal. Misture um ovo, 3 colheres 
de azeite e a farinha de trigo ao resto da 
batata e forre uma travessa. Salpique 
com parmesão ralado e decore com 
azeitonas. Leve ao forno por cerca de 
15 a 20 minutos.

Anna Maria 
Chiavenato

Se você ainda é daqueles 
que acham que barracos 
só acontecem em perife-

rias e em meio ao povão é só 
acompanhar a mídia para ver 
que este conceito não tem nada 
a ver com a realidade. Em meio 
a tantos famosos, artistas, so-
cialites e políticos, acontecem 
barracos dignos de um famoso 
“reality show”, de uma história 
de Nelson Rodrigues ou das 
novelas das nove.

Será a vida que imita a 
arte ou vice-versa? É só acom-
panhar a mídia e lá estão escândalos 
como os casos de conhecida modelo 
que apanhou do companheiro milioná-
rio e outro bem recente, o da sobrinha 
neta de um famoso político assassinada 
pelo próprio cunhado que teria uma 
paixão obsessiva por ela. Estes acon-
tecerem por aqui, mas lá nos “States”, 
nos anos 60, um escândalo abalou a 
Casa Branca: o envolvimento do en-
tão presidente Kennedy com uma das 
maiores musas do cinema americano: 
Marilyn Monroe. Dizem que tudo 
começou por conta de um poster  que 
o irmão do presidente, Bob Kennedy, 
pendurou de cabeça para baixo, bem 
em frente de sua cama hospitalar onde 
ele permanecia imobilizado devido a 
uma operação da coluna. Marilyn ali 
naquela foto exibia toda sua sensuali-
dade vestindo um short curtinho e uma 
ousada blusa decotada. O mulherengo 
John Kennedy, não tirou mais aquela 
deusa platinada de seus pensamentos. 
Isto antes de se tornar presidente, mas 
a história não parou por ai.

Anos mais tarde, já como presi-
dente e casado com Jacqueline, ele 
finalmente encontrou sua deusa. Na 
época Marilyn tinha acabado de se 
divorciar do jogador de beisebol Joe 
de Maggio quando foi apresentada 
ao jovem presidente dando início a 
um envolvimento amoroso de maior 
repercussão no mundo. Seria mais um 
simples caso de adultério não fosse 
ele Kennedy e ela Marilyn. Mesmo 
com o perigo de colocar em risco seu 
casamento, sua carreira política e sua 
reputação, Kennedy não resistiu aos 
encantos daquela que ainda hoje é 
considerada o maior símbolo sexual 
do cinema mundial. Os encontros 
amorosos do casal aconteciam em 
Nova York no Carlyle Hotel ou em 
Santa Monica, na Califórnia, na casa 
de praia de um amigo.

É aí que entrou em cena o, na 
época, temível FBI. Afinal, ele era o 
presidente da mais poderosa nação do 
mundo. O chefe desta organização, Ed-
gar Hoover, grampeou o ninho de amor 
na praia, mais por interesse pessoal 
do que preocupado com o escândalo. 
Ele usou as gravações para continuar 
no cargo quando Kennedy ameaçou 
demiti-lo. Além disso, Hoover deu 
a entender que na mesma casa havia 
um grampo da Mafia, organização 
com a qual Kennedy teve forte contato 

durante sua campanha presidencial. 
Bem, seus assessores o alertaram sobre 
o perigo de manter um relacionamento 
extraconjugal com uma atriz tão famo-
sa, pois os chefes da máfia poderiam 
se aproveitar da situação usando este 
caso contra ele.

Por outro lado, Marilyn não se 
contentava em ser apenas a “amante 
do presidente”. Seu grande sonho era 
se tornar a primeira-dama e ela acre-
ditava que o presidente abandonaria a 
mulher. Segundo alguns historiadores 
ela chegou a telefonar para Jacqueline 
Kennedy dizendo que iria se casar com 
seu marido, mas Jacqueline não perdeu 
a pose. Com classe e também dona da 
situação, Jackie Kennedy, como era 
conhecida, sempre fazia vista grossa 
para as aventuras  amorosas do marido 
e a única situação que a preocupou foi 
seu envolvimento com Marilyn. Jackie 
temia que um escândalo abalasse seu 
status de primeira-dama perante o 
público que tanto a admirava.

Mas, ao mesmo tempo em que es-
quentava a situação da chamada Guerra 
Fria por conta da Crise dos Mísseis em 
Cuba, o envolvimento de Kennedy e 
Marilyn tornou-se um perigo ainda 
maior. A prova de que a qualquer 
momento este caso sairia do controle 
e Marilyn falasse demais, foi quando 
durante uma festa em 19 de maio de 
1962, ela cantou com uma voz bem 
sensual o famoso “Happy Birthday, 
Mr. President (Feliz Aniversário Sr. 
Presidente), trajando um vestido trans-
parente e extremamente provocante. 
Kennedy praticamente revelou seu tipo 
de relação com ela quando agradeceu 
dizendo “já posso me retirar da política, 
após ter ouvido este Happy Birthday 
cantado para mim de modo tão doce 
e encantador”. Foi a última noite que 
estiveram juntos.

Então, Kennedy entendeu que 
era hora de dar o fora em Marilyn e 
seu porta voz foi seu cunhado, o ator 
Peter Lawford. Correu um forte boato 
que após isso ela teve um rápido en-
volvimento com Bob Kennedy, irmão 
do presidente. Marilyn entrou em 
depressão e três meses após a famosa 
festa, foi encontrada morta em sua 
residência em Hollywood pelo seu 
psiquiatra Ralph Greenson, após ser 
avisado pela governanta dela, vítima 
de uma overdose por barbitúricos, com 
provável suicídio.

Morreu aos 36 anos de 
idade no dia 5 de agosto de 
1962. Mas, muita sujeira 
rolou nos bastidores, prin-
cipalmente se ela teria sido 
assassinada por conta de 
seu envolvimento com os 
dois famosos irmãos. Ainda 
havia o perigo de um temi-
do diário de capa vermelha 
onde ela registrara todos os 
podres da família Kennedy, 
mas se foi encontrado ou 
não continua um mistério. 

SUICÍDIO OU ASSASSINATO?
Teria sido uma queima de arquivo? 

No laudo da morte deu como causa 
provável suicídio, mas com testes 
feitos apenas com o fígado da atriz. 
Quando um dos legistas pediu outros 
órgãos para uma melhor análise, foi 
informado que tinham sido destruídos. 
Segundo dois paramédicos que foram 
socorrer a atriz, não havia nenhuma 
evidência de suicídio. Como na política 
e no amor tudo é válido, essas versões 
foram apenas especulações e o caso 
foi encerrado.

A verdade é que a morte de Ma-
rilyn deixou o mundo chocado devido 
as circunstâncias em que aconteceu. 
Na verdade até hoje, passados 54 
anos, existem vários questionamentos 
sobre sua morte. Naquela noite uma 
ambulância foi vista na frente casa 
antes mesmo do alarme da empregada 
e vários helicópteros sobrevoavam a 
região. Tudo que se relacionava com 
aquela noite simplesmente desapare-
ceu, as gravações de seus telefonemas 
e até o relatório da autópsia. Marilyn 
apesar da fama e beleza, era uma mu-
lher triste e insegura, com problemas 
com álcool e medicamentos.

Parece que a mulher considerada 
a mais sexy do mundo procurava o 
verdadeiro amor e o encontrou na pes-
soa errada. O presidente Kennedy foi 
assassinado em 22/11/1963 na cidade 
de Dallas no Texas.

Sem nenhum mistério é essa:

NATAL
BAZAR DE NATAL DO LAR ESCOLA

Produtos e artesanatos para venda
Com vários parceiros expositores.

Parte da venda será destinada para o LAR ESCOLA.

DIA 9/12 - Sexta - das 14 às 19 horas
DIA 10/12 - Sábado - das 9 às 19 horas

Dia 9 de dezembro às 
15 horas na Clínica Almeida

Vamos ajudar o Lar Espírita Amor e 
Caridade, para que o Natal de quem eles 
assistem seja farto! Colabore com algum 
alimento não perecível. E para comemorar 
o nosso Natal, traga um prato de salgado ou 
doce e refri); so som do nosso sanfoneiro!!!

JULLY
Uma cachorrinha Lhasa 

Apso sumiu na hora do almo-
ço do dia 7 de novembro nas 
imediações da escola Walter 
Ferreira.  A família chegou em 
casa e a cachorra não estava. 
Estão desesperados, as crianças 
só choram.

Contatos: (16) 98808-8224 
zap, 99465-9333 Sandra e 
99146-8291 zap. 98852-7557 
Isabella.

CARAMELO
Desapareceu  no dia 30 de outubro no 

Jardim Antártica, próximo a igreja Santa Lu-
zia, um gato macho, sem raça,  com um ano 
e meio, todo cor amarelo (cor de caramelo), 
olhos castanhos, no nariz tem pintinhas 
pretas, muito amigável e dócil. Atenção: 
em virtude de uma cistite, está em trata-
mento e come ração especial. Contato:  
98114-8333 ou 3630-6292 com Lívia.

Tempo de confraternização, renascimento e partilha...

Animais desaparecidos
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Aniversariantes de novembro

Avani Pantozzi (dia 12), sua filha Sandra (5) e 
seu genro João Carlos (14), comemoram em família

Márcia 
Peracini, 

dia 28

Leandro Peracini, 
dia 1º

Wilma Paiva 
Fonseca, 

dia 11

Eleni da Cunha 
Alves, dia 1º

Juliana dos 
Santos Madurro, 

dia 1º

Thaís, com seu 
avô Carlão, 

dia 8

Maria Eduarda, 
filha de Vander e 
Jacqueline, dia 20Isabel 

Cangemi 
Reis, dia 19 Débora, dia 19

Rose 
França, da 

ACI, dia 21

Natália 
Cicillini, 

dia 28

Rodrigo
V. de Souza, 

dia 27
Fioravante 

Moi, 
dia 25

Renato, da 
Discovery, dia 3

Cleusa Ap. Andrade 
Silva, dia 4

Jefferson, 
dia 4

Jefferson,  da 
Distribuidora 
Johnson, dia 5

Paula Roberta 
Garcia Naldi, 

dia 7

Henrique Sangali e Clara: 
aniversário de casamento, dia 30

Tonny, do 
Tira Gosto, 

dia 24

Patricia 
Brichi, 
dia 22

Nicolas B. 
Eneas da 

Silva, dia 24

Benedito 
Sebastião 

Soares, dia 22

Elaine Cristina 
da C. Gula, 

dia 20

Rosângela  e Jair 
Albanezi de Souza: 

aniversário de 
casamento dia 19

Matheus 
Rovanholo,

dia 12

Guilherme, 
do Pedrão 

PVC, dia 14

Júlia Moysés
de Souza, 

dia 14

Enzo 
Parpinelli 
Monteiro, 

dia 15

Rayssa 
Buabssi 
Machado, 

dia 15

Osmar, 
da Cantina, 
dia 15

Rodolfo, 
dia 15

Mauro 
Júnior, 
dia 17

Lúcia 
Rossato, 
dia 18

Mª Fernanda 
M. Pateiro, 

dia 18

Cláudio 
Antônio Pinoti, 

dia 8

Izabel S. 
Tormena, 

dia 12

Sílvia, 
dia 22

Renan, 
filho do 
Raul, 
dia 14

Wesley, 
dia 11

Célia Reis 
Borges, 
dia 23

Danilo B. 
Massaro, 

dia 10

Herison, dia 2. 
Vânia, dia 15

Elídia 
Sanches, 

dia 29

José 
Eduardo 
Jr, dia 30 Comemoram dia 12, pai e filho, os 

dentistas dr. Ivan e Thiago Tomaselli

Mariana, filha 
de Tiago e 

Elaine, dia 21

Valdinei 
Galaço, 
dia 28

Álvaro César 
Tavares 

Balsanelli, 
dia 29

Carla 
Daiana,
dia 20

Chico,
da Alfabeta, 

dia 25

FOTOS ANTIGAS? 3011-1321
COPIAMOS, DEVOLVEMOS E AINDA PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JORNAL DA VILA

Carlos Vicente e Elaine, 
do Rei do Torresmo, 

comemoram aniversário 
de casamento dia 6/11

Soares, 
dia 10

Maria de 
Amora, 
dia 24

Iraci Meloni 
Zunfrilli, dia 3

Gil Silva, 
dia 4

Natali 
Carparo 

Silva, dia 9

PRESENTES ÚNICOS
E DE BOM GOSTO. 

Ana Braga Design Orgonites
                  

Orgonites (absorvem radiação 
eletromagnética)

Cida e Waldemar Reis completaram 
69 anos de casamento no dia 22. 

Ela completou 91 anos no dia 13/10

MINEIRO NOEL
O mecânico Israel Ribeiro 

de Castro, o Mineiro, 
deixou a barba crescer 
para virar papai noel.
Quem precisar de um, 

com barba natural, 
pode procurálo na Auto 

Mecânica Paraíso. Pouco 
depois do Poliesportivo.

10ª Noite de Corais
Dia 2 de dezembro, sexta-feira, 
a partir das 20 horas, na Igreja 

Nossa Senhora do Rosário

Encomendas pelo fone
99767-3287 (Claro)
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Simplificando 
o Simples

  Finalmente em 27/10/2016 foi san-
cionada a Lei Complementar nº 155 
que altera a Lei Complementar nº 
123 de 14/12/2006, para reorganizar a 
metodologia de apuração do imposto 
devido pelos Optantes pelo Simples 
Nacional, além de alterar e revogar 
outros dispositivos legais. 
 Esta lei refere-se mais especificamente 
às MEI, Micros e Pequenas Empresas. 
Muitos são os tópicos a serem analisa-
dos, entre eles, neste ato destacamos: 
 1-) O aumento do faturamento anual 
para enquadramento:
MEI de R$ 60.000,00 para R$ 81.000,00
Micro e Pequenas Empresas:
d e  R $  3 . 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0  p a r a  R $ 
4.800.000,00;
2-) Parcelamento de débitos vencidos 
até a competência Maio/2016 em até 
120 meses com parcelas de no mínimo 
R$ 300,00 mensais (art.9º).
Esclarecido fica que o direito ao par-
celamento entrou em vigor a partir 
da publicação da Lei em 27/10/2016 
enquanto que o aumento do valor 
do faturamento somente a partir de 
01/01/2018 (art.11º).
Consulte seu contador ou advogado.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: R$ 
1.079,00 - Representantes comerciais: R$ 1.079,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94 ..............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 .................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até outubro/16 
para aplicação em novembro/16

  FIPE .......  7,61%   IGP-DI ...........7,99%
  IGP-M .... 8,78%   INPC ..............8,50%

Notas econômicas

Gostaríamos de agradecer 
ao jornalista Fernando Braga 
por ter publicado em todas as 
edições de 2016 nossas cartas 
de leitor, foi um prazer escrever 
para o JV.

Gostamos muito de ler as 
reportagens e conhecer mais a 
Vila Tibério.

As histórias da Vó Dirce nos 
encantam, sempre trazendo um 

ensinamento, um grande abraço 
a Vó Dirce. 

As cruzadinhas... fizemos 
todas, foram ótimas!

Obrigado, jornalista Fer-
nando Braga, por sempre estar 
presente em nossa escola, parti-
cipando dos eventos e publican-
do nossos trabalhos.

Um grande abraço do 5ºD

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias 
fantásticas, de reis e princesas, 
que ouviu quando menina

Cartas dos alunos do 5º ano D
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

orientados pela profa. Jane

Ruidoquedito
ra uma vez...
Um agricultor pobre 

que tinha uma filha muito 
bela. Um dia aconte-
ceu de ter que ir falar 

com o rei e, para parecer mais 
importante, disse que tinha 
uma filha que podia transfor-

ma palha em ouro.
"Traga sua filha amanhã ao meu 

palácio e preciso ver isso", disse o 
rei ao agricultor.

Quando trouxeram a garota, o 
rei a levou para uma quarto cheio 
de palha e disse:

"Se até amanhã não transformar 
toda essa palha em ouro, durante a 
noite, vai morrer", disse o rei.

A filha do agricultor sentou 
sem poder fazer nada para salvar 
sua vida e começou a chorar. De 
repente a porta se abriu e entrou um 
homenzinho perguntando porque 
ela chorava tanto. Ela contou o que 
havia acontecido.

O homenazinho disse que po-
deria fazer isso para ela desde 
que recebesse alguma coisa em 
pagamento.

"Aceita meu colar?", perguntou 
ela.

O homenzinho pegou o colar e 
começou a rodopiar, rodopiar até 

que toda a palha que estava no quar-
to havia se transformado em ouro.

Ao despertar o rei já estava ali, e 
quando viu o ouro ficou encantado, 
porém seu coração se tornou mais 
ambicioso. Levou a filha do agri-
cultor para outra sala, muito maior 
e cheia de palha e lhe ordenou que 
transformasse tudo em ouro.

A garota que não sabia o que 
fazer, estava chorando quando a 
porta se abriu de novo. O homen-
zinho apareceu e perguntou o que 
ganharia para converter a palha 
em ouro.

"Pode ser o anel que levo em 
meu dedo?", perguntou ela.

O homenzinho apanhou o anel 
e começou a girar e pela manhã 
toda a palha havia se convertido 
em brilhante ouro. 

O rei ficou felicíssimo quando 
viu aquilo. Porém levou a moça 
para outra sala cheia de palha, mui-
to maior que a anterior e disse que 
se conseguisse transformar tudo em 
ouro se casaria com ela.

Quando a garota ficou só, o 
homenzinho apareceu pela terceira 
vez, e perguntou o que ganharia 
desta vez

"Não tenho mais nada para dar",  
respondeu a garota.

"Então quero seu primeiro filho, 
depois que virar rainha", disse o 
homenzinho.

Não sabendo como sair daquela 
situação, prometeu ao homenzinho 
o que ele queria e mais uma vez a 
palha foi convertida em ouro.

Quando o rei chegou pela ma-
nhã encontrou todo o ouro que 
havia desejado e casou-se com a 
moça que, um ano depois, trouxe 
ao mundo um belo menino, e em 
nenhum momento se lembrou do 
homenzinho. 

A PROMESSA
De repente, o homenzinho apa-

receu no seu quarto e disse que veio 
buscar o menino. A rainha estava 
horrorizada e ofereceu todas as 
riquezas do reino para deixar seu 
filho. Porém o homenzinho não 
quis aceitar nada a não ser a criança.

A rainha começou chorar tanto 
que o homenzinho se compadeceu  
e disse que daria três dias para ela 
descobrir seu nome. Se descobrisse 
poderia ficar com o filho.

A rainha passou toda a noite 
pensando em todos os nomes que 
tinha ouvido, e mandou um men-
sageiro a todos os cantos do reino 
para perguntar por todos os nomes 

que havia. Quando o homenzinho 
chegou no dia seguinte, ela come-
çou: Gaspar, Melquior, Baltazar... 
Disse um atrás do outro, todos os 
nomes que sabia, porém a cada um 
o homenzinho balançava a cabeça 
negativamente.

No segundo dia havia pergun-
tado aos vizinhos seus nomes, e ela 
repetiu os mais curiosos e pouco 
comuns:- Seria teu nome Pata de 
Cordeiro ou Laço Largo? E ele 
sempre negando.

Ao terceiro dia o mensageiro 
voltou e disse:- Não encontrei ne-
nhum nome. Porém, quando subia 
uma grande montanha vi um ho-
menzinho muito ridículo saltando 
e cantando
"Hoje eu frito, amanhã cozinho!
Amanhã terei o filho da rainha!
Coisa boa é ninguém saber
Que o meu nome é Ruidoquedito!" 

A rainha ficou muito contente 
quando soube o nome. Quando o 
homenzinho chegou e perguntou, 
a rainha primeiro respondeu que o 
nome seria Conrado ou Harry ou 
quem sabe Ruidoquedito?

Foi o demônio que lhe contou! 
gritou o homenzinho e, com muita 
raiva desapareceu em meio a uma 
fumaça.

VERTICAIS
1. Emei ........ Procópio Junqueira.
3. EE Prof. Rafael ........... Franco.
4.  EE Prof. Walter .......................

CRUZADINHAS
Escolas públicas da região da Vila Tibério

HORIZONTAIS
2. EE Dona .............. Junqueira.
5. EE Profa. .............. Gugliano.
6. EE Profa. Djanira ...................
7. EE Alberto ............... Dumont.

10ª Noite de Corais
Dia 2 de dezembro, sexta-feira, a partir das 20 horas, 

na Igreja Nossa Senhora do Rosário

Abrindo o Natal
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

FERNANDO ALBERTO FRIGHETTO
30/4/1931 - 20/11/2016

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

OFÉLIA DEL ROSSO MOBIGLIA
Aos 96 anos em novembro de 2016

Leitora assídua do Jornal da Vila

MARCO ANTÔNIO PEREIRA
9/12/1965 - 8/11/2016

Travessa Pacaembu - Vila Tibério

NADIR ESTRADA PENATTI
5/7/1930 - 28/10/2016

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

Antes de dominar a leitura, meados de 
1973, folheava revistas, a “Cigarra”, gibis do 
“Fantasma”, e através das figuras, montava 
meu mundo muito rico. Que mais tarde se-
riam horizontes sem fim. Do qual não consigo 
me libertar. Infinito, sonho de Icaro, pássaro 
de prata, é só voar. A sensação que tive ao 
dominar a leitura, foi de liberdade, ver es-
trelas cadente, o mecanismo das horas, andar 
de bicicleta. Não consigo parar mais. Assim 
como Fernando não larga o “Jornal da Vila”. 

Dona Baratinha, primeira leitura. Poesias 
de meu pai José, e as coleções vendidas de 
porta em porta nos anos 70. Borboleta Atéria, 
Tonico Spharion, Monteiro Lobato, biogra-
fias, Bossa Nova, Chico, Emanuel... 

Com uma infância muito bela, cresci nas 
matas da USP, caçando, pescando, observan-
do pessoas, contando estrelas e respeitando 
dias de finado. Então, como diria Djavan, um 
dia assim, e um bom lugar pra ler um livro. 
O pensamento percebendo a junção de tudo. 

Nas leituras, e caudas de cometa, percebia 
a vida eternizadas em livros. Quem vende 
sonhos, dá vida aos sonhos, crê nos sonhos, 
entende o que escrevo. E assim, viajando no 
mundo das letras, que, teve dias melhores 
nas mãos de Vinícius, Drumont, Graciliano, 
Chico, Guimarães Rosa, Mário Quintana... 

Leia para uma criança. E verás o brilho 
em seus olhos. E a sensação de estar plantan-
do gente. Dona Dirce Braga (Vó Dirce), sabe 
o que isso significa. Assim, como o sr. José 
Carlos, que há 15 anos observa as crianças 
do Sinhá. Deve ter boas estórias. 

Outubro. Mês de Nossa Senhora, da 
criança, do professor, responsável pela edu-
cação de todos os filhos, enquanto os pais 
trabalham. É o dia da leitura. Leia para uma 
criança. Forme Homens. Que serão respon-
sáveis por um mundo melhor. 

A missão do livreiro, de quem conta 
histórias e estórias, não é fácil. Pois embora 
seja o alicerce do mundo, o livro não é o pão, 
ou baton. Se você não se alimenta, morre. Se 
a moça não usar o baton, não fica bonita. O 
livro, com todo seu valor, fica para depois. 
Dando campo à ignorância, podendo voltar 
à idade da pedra, usando cabanas, se alimen-
tando de larvas, bichos. Achando isso normal. 

Mesmo tendo tão pouco valor, o livreiro é 
responsável por jogar a sementinha do saber 
e evolução do homem no mundo. Em um tra-
balho de formiguinha, abelha, joão de barro. 
A percepção do correto, da consciência, para 
o entendimento, gerando mais amor e paz.

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre

Crônica

Leia para uma criança

SE ESSA RUA FOSSE MINHA
Travessas com nome de tecidos

ALGODÃO - Fibra branca ou esbranquiçada obtida dos frutos 
do algodoeiro. Desde o final da última Era glacial tecidos já eram 
confeccionados com algodão. Atualmente, somente quatro espé-
cies são aproveitadas em larga escala para a confecção de tecidos 
e instrumentos médicos.

CÂNHAMO - Originária da Ásia é amplamente cultivada em 
várias partes do mundo. O caule possui fibras industrialmente 
importantes, conhecidas como cânhamo; a sua resina tem pro-
priedades medicinais e entorpecentes.

LINHO - Possui flores pequenas e azuis, com sementes ricas 
em óleo de grande valor é pintura e um caule que fornece a fibra 
de mesmo nome. Muito importante para a indústria do tecido.

PAPIRO - Palavra de origem grega “papyros” e do latim “papy-
ru”. Referente à erva da família das ciperáceas, própria das áreas 
alagadiças do rio Nilo, na África. De suas folhas compridas se 
obtinha o papiro, um tipo de material parecido com o papel, porém 
mais áspero sobre o qual podia se escrever ou desenhar.

RAMI - Planta têxtil introduzida no Brasil em 1939, no sul do 
Estado de São Paulo, e que depois foi descoberta como uma extra-
ordinária forrageira, principalmente por sua riqueza em proteínas.

SISAL - Fibra têxtil extraída do agave. É utilizado na fabricação 
de cordas, barbantes, tapetes e também no preparo da pasta celu-
lótica, para fabricar papel e cortisona.

ROSÂNGELA PEPE
15/8/1954 - 23/10/2016

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério
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Autorizada a demolição da Estação
Foi há exatos 50 anos, com o objetivo de desatravancar o contato da Vila Tibério com o Centro

Carlos Alberto Nonino
Publicado no jornal Enfim

Seria a “maior revolução urba-
nística da América Latina”, 
exaltou o jornal Diário da 

Manhã no dia 11 de novembro de 
1966, referindo-se à medida anun-
ciada pelo então governador Laudo 
Natel. Ele veio a Ribeirão Preto, 
acompanhado de vários secretários, 
com o objetivo principal de anun-
ciar a doação ao município da área 
onde ficava o pátio ferroviário, com 
autorização inclusive para demolir 
a estação da Companhia Mogiana 
de Estradas de Ferro.

Há 50 anos, era o que queriam 
autoridades municipais, tendo à 
frente o prefeito Welson Gasparini, 
com apoio de empresários. O argu-
mento era que a área da ferrovia, 
localizada no início da Vila Tibé-
rio, perto do Centro, atravancava 
o desenvolvimento urbano. Na 
época, ligando a Vila ao Centro só 
existia a passagem de nível sobre 
os trilhos entre as Ruas Luiz da 
Cunha e Duque de Caxias. Quando 
o trem passava, o trânsito de veícu-
los era interrompido. E também os 
pedestres reclamavam. O problema 
persistiu mesmo com a estação da 
Mogiana se transferindo do Centro 
para o Tanquinho, porque a antiga 
área era mantida sob seu domínio 
e ainda havia manobras.

Além do mais, existia um grave 
problema: a área era chamada de 
“antro de imundície”, formando o 
“triângulo da malária”, conforme 
expressão do Diário da Manhã, ao 
focar a estação, o pátio e a rotunda, 
que ali permaneciam. Outros jor-
nais, embora com menos veemência, 
apoiavam a campanha de retirada 
total do pátio da ferrovia perto 
do Centro. E os comerciantes das 
imediações contavam com essa pro-
vidência para melhorar os negócios.

VINDA DO GOVERNADOR
Todo esse clima foi transmitido 

pela imprensa seguidos dias antes 
da visita do governador Laudo 
Natel. Curiosamente, ao lado de vá-
rios secretários, ele veio no dia 10 
de novembro de 1966 em trem da 
Mogiana, a partir de Campinas. Em 
Ribeirão, desceu na nova estação 
(inaugurada um anos antes no Tan-
quinho) e dali seguiu de automóvel 
direto para a Praça Schmidt, ao lado 
da velha estação. Mesmo sendo um 
dia útil, uma terça-feira, por volta 
de 9 horas da manhã, havia grande 
concentração popular.

Ao descer do carro, o governa-
dor disse que “é obrigação do Esta-

do facilitar ao município condições 
para o seu desenvolvimento”. Daí 
concluiu que “a doação desta área 
atende a interesses superiores da 
comunidade”.

A pretensão, conforme o prefei-
to Welson Gasparini explicou com 
uma maquete, era o aproveitamento 
da área com um ousado projeto 
urbanístico, que compreendia (e 
não foi feito) inclusive um viaduto 
ligando a Rua General Osório à Rua 
Martinico Prado. No dia seguinte, 
o Diário da Manhã destacou que “a 
cidade está em festa” com a medida 
do governador Laudo Natel. Graças 
a ele, “vai desaparecer o triângulo 
da malária”.

PATRIMÔNIO
Foi bom para a cidade? O jorna-

lista José Fernando Chiavenato, que 
mora na Vila Tibério, acha que não 
foi. Ele entende que deveria ser dada 
uma solução no sentido de recuperar 
e fortalecer o transporte ferroviário. 
Mas, principalmente, acha que foi 
um atentado contra a história, a con-
siderar a importância que a Mogiana 
representou para Ribeirão.

Outro jornalista, também da 
Vila Tibério, Fernando Braga, não é 
tão radical quanto Chiavenato, mas 
também faz crítica. Segundo ele, 

poderia ter havido a desativação 
na área da antiga Mogiana, mas 
“nunca” com a demolição da velha 
estação, por seu significado históri-
co. Em várias cidades, como Sales 
Oliveira, Orlândia, São Joaquim 
da Barra, mesmo desativadas, as 
antigas estações tiveram o prédio 
preservado e hoje destinado a ati-
vidades culturais, cita Braga.

Além disso, ele acrescenta, se 
o objetivo foi desatravancar a liga-
ção da Vila com o Centro, ali não 
poderia ter sido construída a Rodo-
viária, que impede a sequência de 
ruas entre as duas partes da cidade. 
“Deveria ter existido um projeto de 
melhor nível com a preservação de 
prédios históricos ao lado do des-
taque que se deu à arborização que 
fez surgir o Parque Maurílio Biagi”, 
opina Fernando Braga.

Junta-se a esta corrente a mani-
festação do jornalista Nicola Tor-
natore, que não se conforma com 
“o pouco que restou do passado 
glorioso da Mogiana”. Ele cita  que 
as principais lembranças hoje são 
a locomotiva da Praça Schmidt e a 
Estação do Barracão, no início da 
Avenida D. Pedro I, “memória viva 
da imigração, embora lamentavel-
mente fechada e sem uso”.

Livros

Os que defendem que deveria 
ter sido preservada, no todo ou em 
parte, a antiga área da Companhia 
Mogiana de Estradas de Ferro 
ressaltam que a ferrovia mudou o 
rumo da história de Ribeirão Preto, 
desde que aqui chegou o primeiro 
trem, em 23 de novembro de 1883.

Sem a estrada de ferro naquela 
época, as poucas estradas de terra 
então existentes tinham de ser per-
corridas a cavalo, carroças, troles 
ou em carros de boi, com muita 
dificuldade, principalmente em 
tempos de chuva.

A estrada de ferro “moderni-
zou” o transporte de café até o porto 
de Santos. Com ela, foi possível 
Ribeirão Preto “integrar-se defini-
tivamente ao mercado internacional 
do café”, destaca o jornalista Nicola 
Tornatore. Ele lembra que uma lei 
provincial, assinada em 25 de abril 
de 1880, concedeu à Cia. Mogiana 
o direito de trazer a estrada de fer-
ro até Ribeirão, partindo de Casa 
Branca, após disputa com a Com-
panhia Paulista que tinha um ramal 
parado em  Pirassununga e também 
cobiçava conquistar esta região.

A ferrovia mudou o rumo 
da história de Ribeirão

O Colecionador Público Docu-
mentalista - Museu Histórico e de 
Ordem Geral, da profa. dra.Sílvia 
Maria do Espírito Santo, origina-se 
da tese de doutoramento defendida 
pela autora, em 2009, na Universi-
dade Estadual Paulista – UNESP, 
campus de Marília-SP.

Sílvia Maria é socióloga, espe-
cializou-se em Patrimônio Cultural 
e obteve título de mestre em Ciên-
cia da Informação, tornando-se pro-
fessora doutora da FFCL – Depar-
tamento de Educação, Informação 
e Comunicação – DEDID, da USP, 
Campus de Ribeirão Preto. 

Foi diretora do Museu His-
tórico e de Ordem Geral “Plínio 
Travassos dos Santos” e do Museu 
do Café “Cel. Francisco Schmidt” 
de Ribeirão Preto, de 2002 a 2004. 

De sua formação acadêmica, 
aliada à experiência de docente, 
assim como o contato com o museu, 
lhe proporcionaram as bases para 
o projeto de considerar o “cole-
cionismo” não apenas como um 
processo técnico de arquivamento 
ou organização de objetos e docu-
mentos, mas, principalmente, como 
processo de avaliação histórica, 
econômica, social e mesmo psico-
lógica, se se considerar o ponto de 
vista do colecionador.

Focou seu trabalho nos Museus 
Histórico e de Ordem e do Café, da 
Fazenda Monte Alegre; na pessoa 

e ação colecionadora de Plínio 
Travassos dos Santos e no que re-
presentou a cultura cafeeira e seus 
desdobramentos.

Na estruturação da obra va-
lorizou os princípios da Ciência 
da Informação e técnicas do co-
lecionismo. Abordou o café e 
seu contexto econômico e social, 
produtor de riquezas materiais e 
progresso urbano. Traçou o perfil 
e a trajetória de Plínio Travassos 
dos Santos. Alongou-se em sua 
ação de pesquisador e colecionis-
ta, responsável pela implantação 
dos Museus Histórico e de Ordem 
Geral e do Café. Por fim, a autora 
faz uma apresentação dos objetos 
desses museus e análise dos seus 
documentos.

Sílvia Maria do Espírito Santo 
mora na Vila Tibério.

O escritor Airton José Carbi, ou 
AJCarbi como ele assina, é da Vila 
Tibério e acaba de lançar o livro “O 
Construtor de Igrejas”, que é um 
exercício para a reflexão de ideias 
e postura das nossas ações nos 
dias atuais, um trabalho de ajuda 
para a descoberta do nosso “eu” 
e a resposta para a aceitação de si 
mesmo, entender as outras pessoas 
e o mundo.

É uma leitura que o transcende 
do mundo lógico para a magia, 
numa história de amor intensa e 
ao conhecer melhor a si próprio e 
rever os seus valores, certamente 
você criará novas oportunidades.

Construa a sua própria igreja no 
interior de si e cuide da sua saúde 
emocional com qualidade de vida.

“Quando descobrimos o nosso 
eu, nos tornamos cúmplices dos 
nossos sentimentos, achamos te-
souros nunca revelados e, às vezes, 
é difícil separar o que é do mundo e 
o que é da vida”, diz Airton, que é 
graduado no Brasil em Comunica-

ção Social, Publicidade Propaganda 
e Marketing. Especializou-se nos 
Estados Unidos na New York Uni-
versity – NYC e realizou vários 
cursos de extensão. É escritor e 
educador, atua com acompanha-
mento e apoio em coaching de 
gestão estratégica de pessoas e 
personal approach.

Para adquirir o livro e contactar 
o autor: ajcarbiescritor@gmail.com

“O Construtor de Igrejas”

O Colecionador Público Documentalista - 
Museu Histórico e de Ordem Geral
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VENDA
APARTAMENTOS

- Jd. Antártica - térreo - 106m² área 
útil - oportunidade - 3 dorm., 1 suíte, 
armários – área com churrasq. – ga-
ragem - cond. Baixo. cd site - 844

- Sumarezinho - térreo – excelente 
-  3 dorm., 1 suíte,  armários –  belo 
quintal – 2 gar. - cond. Baixo. cd 
site - 838

- Cond. Ilha verde, prox. USP - 3 
dorm., sala c/ sacada, armários - 
portaria 24hs, área lazer com pisc./
churrasq./quadra/playground. 

- Sumarezinho - apenas R$157.000,00 
- 2 dorm., sala, cozinha americana, 
portaria 24 horas.

- Ap. Jd. Botânico - 3 dorm., sendo 2 
suítes - 2 garagens, sala ampla com 
sacada, armários. Cond. baixo. cd 
site 1121

CASAS
- Vila Tibério – res/comercial – laje, 
+ - 200m² construção - ótimo ponto 
R$270 mil.

- Vila Tibério – res/comercial – 3 
dorm., sala, cozinha, quintal nos 
fundos. R$200 mil.

- Jd. Procópio – casa com edícula - 3 
dorm., 2 garagens, piso porcelanato. 
R$240mil.

TERRENOS
- Terrenos Vila Tibério, rua Jorge 
Lobato, próximo av. Café. 180m².
- Terreno Condomínio Figueira Bran-
ca – oportunidade - aceita imóvel até 
180 mil e parcela o restante.

Locação
CASAS

- Excelente casa - Pq. das Andorinhas 
- 3 dorm., sendo 1 suíte, sala ampla 
-armários. 2 garagens - piscina - 
R$1.200,00.

- Vila Tibério - 1 dorm., sala, coz., bh, 
área serviço, varanda aconchegante 
na frente – 2 carros. R$600,00.

- Próximo a USP – reformada - com 
área de lazer piscina/churrasq. – 3 
dorm., sendo 1 suíte, armários, sala 
ampla, 2 garagens – R$1.600,00.

- Próximo a USP – sala ampla com 
terraço e jardim de inverno - 3 dorm., 
sendo 1 suíte, armários, garagem – 
R$1.200,00.

- Vila Virgínia – bem localizada – 3 
dorm., sendo 1 suíte, sala, cozinha, 
armários, quartos e cozinha, escritó-
rio, 2 garagens. R$1.200,00.

- Várias casas no Ipiranga de 1 e 2 
dormitórios - Rua Porto Seguro/ Rio 
Iça/ Itaguaçu/ Tapajós/ Javari/ Ma-
naus/ Rio Paraguaçu. Valores entre 
R$380 a 680,00.

- Vila Tibério. Próximo à Rua Aurora 
– excelente para clínica/ escritórios, 
ou residencial. R$700,00.

- Sobrado Rosa dos Ventos – 2 dorm., 
2 bh, sala, coz, varanda frente quintal. 
R$800,00.

- Casa Vila Tibério. Próximo à praça 
central 3 dorm., sala, coz, + dorm., 
fundos, garagens. R$1.200,00.

APARTAMENTOS

- Vários aptos 2 e 3 dormitórios:
Rua Monte Alegre - Cond. Romanos, 
2 dorm. - mobiliado. R$1.000,00.
Rua José Lagana - Cond. Samia, 3 
dorm. Lindo - R$ 1300,00.
Cond. Resid. Ilha Verde – 3 dorm. 
Área lazer com piscina e portaria 
24hs.
Rua Chile – lindo, 3 dorm/suíte, 2 
garagens, prox. à Fiúsa - R$1.650,00.
Rua Henrique Dumont, confortá-
vel, 3 dormitórios/suíte, armários 
- R$1.100,00
Jd Greenville, prox. novo shopping, 
2 dorm. - R$900,00.
Jd Primavera, prox. ao quartel – 2 
dorm. Reformado - R$600,00.

CASAS

Monte Alegre - 170.000,00
Residência, garagem, sala, cozinha, 
banheiro, 2 dormitórios, armários, 
pequeno quintal, pintura nova. cód 1179

Monte Alegre - 265.000,00
Residência, 2 vagas, sala estar, sala 
jantar, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, suíte, quintal, pequenos 
reparos, cód 1227

Vila Tibério - 298.000,00
Residência, garagem, sala, 2 dormitó-
rios, armários, copa, cozinha, banheiro, 
assoalho madeira,  acabamento, com-
pleta,  cód. 1345

Jardim Antártica - 310.000,00
Residência, Jardim Antártica, nova, 
5x26, garagens, sala ampla, 3 dormitó-
rios, armários, churrasqueira, cód. 1298

Vila Tibério - 330.000,00
Residência, próxima posto Cuiabá, 
nova, 5,5x33, garagens, 3 dormitórios, 
armários, suíte, sala ampla, cozinha, 
churrasqueira, cód. 1350

Monte Alegre - 335.000,00
Residência, 6x45, 4 vagas p.e., 2 salas, 
cozinha, banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, 2 suítes, quintal, pequenos 
reparos, cód. 1337

Vila Tibério - 400.000,00
Residência, localização, 10x22,50, 
garagens, sala e cozinha amplas, ba-
nheiro social,  3 dormitórios, armários, 
suíte, área serviço, fundo com varanda 
coberta, pequeno quintal, cód. 1307

Monte Alegre - 430.000,00
Residência c/ piscina, 6x45, 4 vagas, 
sala ampla, cozinha planejada, ba-
nheiros, 3 dormitórios, armários, suíte, 
quintal, área lazer, despejo, cód. 1010

Cidade Universitária - 490.000,00
Residência, 14x32, acabamento, 7 
vagas, 3 salas, lavabo, 3 dormitórios 
sendo 2 suítes, closet, armários, cozinha 
planejada, área churrasco avarandada, 
banheiro externo, despejo,  cód. 1027

Ipiranga - 400.000,00
Residência, 10x25, 5 vagas, sala 2 
ambientes, cozinha modulada, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte, 
despejo, pequeno quintal, cód. 1169

APARTAMENTOS

Monte Alegre - 128.000,00
Apartamento, reformado, desocupado, 
5 min. da USP, 45 m², garagem coberta, 
sala ampla, cozinha modulada, banheiro 
social, 1 dormitório, condomínio baixo, 
cód. 1199

Sumarezinho - 140.000,00
Apartamento, desocupado, 47 m², 
garagem, sala, cozinha americana, ba-
nheiro social, 2 dormitórios, lavanderia, 
portaria 24 hs, cód. 1293

Jardim República - 155.000,00
Rua Barão do Amazonas, localização, 
próximo Cairú, desocupado, 1° andar, 
45m², garagem, sala, banheiro, cozinha, 
2 dormitórios, cód. 1252

Vila Tibério - 185.000,00
Apartamento, térreo, 64m², localização, 
garagem, sala ampla, 2 dormitórios, 
armário, banheiro social, cozinha, 
pequeno quintal, cód. 1300

Monte Alegre – 215.000,00
Apartamento, desocupado, 81 m², 
garagem, sacadas, sala 2 ambientes, ba-
nheiro social, 2 dormitórios, armários, 
suíte, cozinha, lavanderia, cód. 1215

Jd Antártica – 225.000,00
Apartamento, desocupado, 88m², 
garagem, 3 dormitórios, armários, 
suíte, cozinha modulada, churrasqueira, 
completo, cód. 1328, 3630-0616, 99961 
7632, creci. 73.508-F 

Monte Alegre - 248.000,00
Apartamento, 5 min USP, acabamen-
to, completo, sacada, 88m², 2 vagas 
individuais, 3 dormitórios, armários, 
suíte, cód. 1258

TERRENOS

Santa Luzia - 255.000,00
Rua Antonio Ribeiro Resende, 
12,50x34, entre residências, aterrado, 
muro arrimo, cód. 1257

Alto Boa da Vista - 250.000,00
Rua Mantiqueira, 10x32, entre residên-
cias, aterrado, murado, água, luz, aceita 
carro até 100 mil, cód. 1002

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CASAS

Compro casa - Tenho cliente 
para casa, Sumarezinho, Vila 
Tibério, Monte Alegre, Alto 
Ipiranga.

Vila Tibério - Rua Rodrigues 
Alves, dois dormitórios, cozi-
nha, banheiro social com box, 
dispensa com banheiro, área de 
churrasco, quintal - R$ 280 mil. 

Vila Tibério - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, garagem, quatro 
carros. Ótimo local - R$ 350 mil. 

Jardim Antártica - Nova, de-
socupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, garagem 2 carros, 
churrasqueira - R$ 325 mil. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, garagem 
dois carros coberta, piso porcela-
nato - R$ 350 mil. Financia.

Sumarezinho - Desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
quarto empregada com banheiro, 
garagem dois carros, jardim na 
frente - R$ 280 mil.

Edicula Planalto Verde - Terre-
no 10 x 25 - Murada, desocupada, 
ótimo local - R$ 180.000,00. 

Ipiranga - Rua Enzo Morandi 
- Desocupada, 2 dormitórios, 
sala, cozinha, alpendre, quintal, 
garagem - R$ 180.000,00.  

Ipiranga - Nova, desocupada, 
100 metros da Avenida D. Pedro 
I, dois dormitórios, suíte, gara-
gem, dois carros, churrasqueira 
- R$ 240 mil. 

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 225 
mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitó-
rios, 1 dormitório com armário, 
banheiro com box e armário, 

quarto de empregada com banhei-
ro, lavanderia, garagem 3 carros, 
churrasqueira, piso frio, quintal. 
Ótima casa - R$ 230 mil.

APARTAMENTOS

Vila Tibério - Rua Visconde de 
Taunay - 3 dormitórios, suíte, 
armários, cozinha com armá-
rios, banheiro social, lavanderia 
com banheiro, sacada, garagem 
para 2 carros desocupado - R$ 
230.000,00.

Vila Tibério - Rua Martinico Pra-
do, próximo Igreja, 3 dormitórios, 
suíte, armários, sala com dois 
ambientes, sacada, área de lazer, 
portaria 24 horas - R$ 330 mil. 

Sumarezinho - Desocupado. 
próximo Escola Santos Dumont, 
três dormitórios, suíte, armários, 
cozinha com armários, sacada, 
portaria, garagem - R$ 280 mil. 

Monte Alegre - Desocupado, 
dois dormitórios, suíte, armários, 
sacada, sala dois ambientes. 
Condomínio - R$ 80 reais. Ótimo 
local - R$ 220 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado 
- Três dormitórios, suíte, armá-
rios, churrasqueira, quintal, sala 
grande, garagem, condomínio - 
R$ 80 reais. Ótimo local - R$ 280 
mil, aceita proposta - Urgente.

Jardim Paulista - Desocupado, 
1 dormitório, sala, cozinha, ga-
ragem. 100 metros do Barão de 
Mauá. Ótimo para locação - R$ 
130 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, 
perto da Recreativa, desocupado, 
3 dormitórios, suíte, armários, 
quarto de empregada, garagem, 
167 m2 área construída - R$ 
350 mil.

TERRENOS

Compro Terreno - Tenho clien-
te para terreno, Vila Tibério, 
Sumarezinho, Monte Alegre, 
Alto Ipiranga. 

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
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VENDE-SEVENDE-SE

CRECI 31.457

Ali foi tudo meio nebuloso. Havia a 
pressão populista para demolir a es-
tação porque ela seria a suposta causa 

do "atraso" da Vila Tibério. Na verdade isso 
era balela, pois a Vila não era atrasada, só 
não tinha o mesmo movimento do Centro. 

Aliás, perto de outros bairros da época, 
era até que bem movimentada, um bom 
lugar. Faziam comparação com o Centro, 
que não era decadente como hoje, e diziam 
que se não fosse a Mogyana, a Vila seria 
tão ou mais importante que o Centro. Al-
gumas pessoas da Vila acreditavam nessa 
baboseira e engrossavam o coro contra a 
Mogyana (mesmo o bairro sendo reduto 
de ferroviários).

Nisso tinha o Antônio Machado 
Sant'Anna metendo a boca na Estação não 
por ver algo errado da parte dela, mas por 
interesses pouco confessáveis. O cara era 
daquela turminha de imprensa alinhada ao 

Assis Chateaubriand, ou seja, rasga seda 
para quem paga e destrói quem não paga.

Na política um dos que mais lutaram 
pela demolição foi o Gasparini, que viu 
nisso uma oportunidade para se promover. 
O cara martelava o assunto no rádio, se 
colocava como defensor dos "interesses da 
população tiberense" e captava um monte 
de votos de gente que acreditava nos argu-
mentos pró-demolição. A prefeitura tinha 
interesse em fazer o que toda prefeitura 
fazia com a ferrovia, ficar com os imóveis. 
Assim, conseguiram, por meios políticos, 
que o Estado determinasse a erradicação do 
antigo pátio, mas mesmo assim havia resis-
tência dentro da Mogyana. Conseguiram 
segurar a demolição da estação até 1967, 
quando a Mogyana foi obrigada a firmar um 
acordo com a prefeitura para demolir todo 
o complexo e construir no local o terminal 
rodoviário. 

Veja aí o absurdo, além de obrigarem 
a Mogyana a desocupar suas propriedades, 
ainda a obrigaram a construir o terminal 
rodoviário e entregar de mão beijada para a 
prefeitura, junto com quase todo o terreno. 
Isso tudo por meio de pressão política junto 
ao Governo do Estado, acionista majoritá-
rio da Mogyana.

A demolição da estação foi feita em 
fins de 1967, assim como quase todas as 
instalações ao redor, sobrando apenas a 
plataforma de embarque, as oficinas, a 
rotunda, algumas linhas que permitiam o 
acesso à rotunda, oficinas e ao Ramal de 
Guatapará, algumas casas, a caixa d'água, 
e construções menores.

Em 1968 foi a vez da rotunda (a maior 
rotunda ferroviária já construída no Brasil) 
e alguns edifícios anexos, das oficinas e da 
plataforma de embarque da antiga estação, 
e de quase todas as linhas. Só restou a linha 

do ramal de Guatapará e os desvios usados 
na manobra, e uma pequena construção per-
to da antiga Rotunda que servia de estação 
para o ramal. Isso durou até 1976, quando 
finalmente extinguiram o ramal e retiram 
os trilhos e a estaçãozinha improvisada para 
inaugurar a rodoviária.

No fim, as mesmas pessoas da Vila Ti-
bério que apoiaram a retirada da Mogyana, 
depois passaram a lamentar o fato. Hoje 
percebem que foi um erro permitir a perda 
de uma das identidades da Vila Tibério. 
Além disso, ficou claro que os argumentos 
de que a Vila rivalizaria com o Centro, 
se não fosse a Mogyana atrapalhando o 
caminho, eram conversa para boi dormir. 
A Mogyana se foi e a Vila continuou do 
mesmo jeito. Nenhum comerciante passou 
a ganhar mais em seu negócio por conta 
disso, a Vila nunca rivalizou com o Centro, 
e até hoje, mesmo com o centro em franca 

decadência, ninguém deixa de ir ao Centro 
para ir na Vila.

O aumento do comércio e valorização 
da Vila Tibério é reflexo do próprio cres-
cimento da região da Vila. É um comércio 
local que atende a população local, tal como 
era na época da Mogyana. A desvantagem 
é que a abertura da Martinico Prado e da 
Santos Dumont em direção ao Centro cana-
lizou o trânsito de outros bairro em direção 
ao Centro para dentro da Vila por ruas que 
não foram projetadas para essa demanda, 
acarretando tráfego intenso, desgaste exces-
sivo da pavimentação (buraqueira sem fim), 
congestionamentos, barulho, dificuldade de 
estacionamento, e sem vantagens para a Vila, 
pois o grosso desse tráfego é com destino 
ao Centro, o seja, é só de passagem, não 
para para consumir na Vila, não dá retorno 
algum à Vila.

Denis W. Esteves

Sobre a demolição da antiga Estação da MogianaARTIGO

Converse com a Denise!
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10ª NOITE 
DE CORAIS

Dia 2 de dezembro, 
sexta-feira, 

a partir das 20 horas
Na Igreja NS do Rosário

Empresários plantam árvores em frente aos seus estabelecimentos. Quatro quaresmeiras na Casa da Pesca 
na Avenida do Café, e sete mudas de árvores nativas na Panificadora O Pão Nosso, na Santos Dumont.


